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RESUMO 

 

A criação de novas tecnologias, associadas à academia e a sua integração com empresas é 

determinante para o crescimento econômico e social de um país. Neste sentido, o potencial da 

Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) de países em desenvolvimento como o Brasil é 

medido por meio de investimentos em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), que podem ser 

identificados pela produção de patentes. A criação de novas tecnologias, associadas à 

academia e à sua integração com empresas é determinante para o crescimento econômico e 

social do Brasil. Esta dissertação tem por objetivo abordar dois artigos que remetem aos 

estudos da inovação tecnológica no estado de Alagoas, Brasil. As metodologias abordadas 

foram distintas nos artigos apresentados. O artigo presente no capítulo 1 faz uma análise 

comparativa e temporal dos depósitos de patentes por instituição de ensino superior tomando 

por amostra Alagoas. O segundo artigo apresentado nesta dissertação discute as relações de 

pesquisa, através de mapas de rede feitos pelo VOSViewer, com base nos depósitos de 

patentes em Alagoas. Os estudos revelaram que inovação tecnológica em Alagoas demanda 

maior incentivo por parte da economia local, além de incentivos políticos regionais. 

 

Palavras-chaves: pesquisa, desenvolvimento, Alagoas. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The creation of new technologies, associated with academia and its integration with 

companies is crucial for the economic and social growth of a country. In this sense, the 

potential of Science, Technology and Innovation (ST&I) of developing countries like Brazil is 

measured through investments in Research and Development (R&D), which can be identified 

through the production of patents. The creation of new technologies, associated with 

academia and its integration with companies is crucial for Brazil's economic and social 

growth. This dissertation aims to address two articles that refer to studies of technological 

innovation in the state of Alagoas, Brazil. The methodologies addressed were different in the 

articles presented. The article in chapter 1 makes a comparative and temporal analysis of 

patent deposits by higher education institutions taking Alagoas as a sample. The second 

article presented in this dissertation discusses the research relationships, through network 

maps made by VOSViewer, based on patent deposits in Alagoas. The studies revealed that 

technological innovation in Alagoas demands greater incentive from the local economy, in 

addition to regional political incentives.  

 

Key words: research, development, Alagoas. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A presente dissertação de mestrado intituladaESTUDOS DA INOVAÇÃO 

TECNOLÓGICA EM ALAGOAS, apresentada ao Programa de Pós-Graduação em Sociedade, 

Tecnologias e Políticas Públicas, se insere na Linha de Pesquisa “Sociedade, Território e 

Políticas Públicas”1. 

Este manuscrito contempla as pesquisas e discussões feitas a respeito da inovação 

tecnológica em Alagoas mediada por análises de documentos depositados em bancos de dados 

de patentes nacional e internacional. Foram investigadas Instituições de Ensino Superior (IES) 

que fomentam patentes em Alagoas. 

Estudar as inovações tecnológicas nem sempre foi o desejo desta mestranda. A 

problemática foi dada, na verdade, pela própria vivência como pesquisadora em um país, onde 

o incentivo a pesquisa não é prioritário e não é equitativo.  

Estudante de Biologia e de Biomedicina, cursando dois cursos de graduação 

simultaneamente, tentei, sem sucesso, fazer pesquisa de base, com interesse de extrair 

substratos de plantas nativas de Alagoas para combater o câncer do colo do útero. Contudo 

ainda na Iniciação Científica, a ideia inovadora foi rasgada e jogada fora, por falta de verba 

para prosseguir. 

Foi nesse momento que me reconheci como pesquisadora e não desisti de fazer 

pesquisa. Mesmo fazendo pesquisa em condições adversas. O meu pensamento era produzir 

ciência e, em algum momento, ter uma oportunidade de ir para um laboratório que me 

permitisse trabalhar na ideia inicial. 

Então, devido a minha vontade de pesquisar, conheci um projeto de produção de 

polímeros que me deu a oportunidade de pensar sobre patentes e me aproximei de um Núcleo 

de Inovação Tecnológica. Daí, portanto, começou a pesquisa sobre as patentes. Foi esse início 

que deu base para, em um momento seguinte, começar a produzir ciência tratando, em 

particular, da ciência. Não tive a possibilidade de realizar pesquisa “Hard Science”. E por 

mais que se tentasse produzir ciência, os laboratórios não tinham condições de abrigar 

pesquisas com foco na minha temática de interesse imediato (fitoterápicos regionais para 

tratamento de câncer) ou os recursos já estavam esgotados. 

Com todo um conhecimento prático e teórico a respeito da inovação tecnológica e com 

a necessidade urgente de pensar sobre isso em Alagoas, tive a oportunidade de conhecer uma 

                                                           
1Ver: Centro Universitário Tiradentes: Programa de Pós Graduação em Sociedade, Tecnologias e Políticas 

Públicas - SOTEPP. Disponível em: <https://sotepp.unit.br/>. Acessado em 24 jun. 2021. 
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grande pesquisadora, que não só “comprou a ideia” como investiu o corpo, alma, escrita e 

genialidade para que produzíssemos o melhor conteúdo sobre a inovação tecnológica. 

 Os artigos desta Dissertação são frutos das pesquisas, vivências e discussões a 

respeito da inovação. Foram, ao todo, 6 anos amadurecendo e construindo os textos que 

resultou neste manuscrito. As argumentações são vividas na prática pela necessidade de se 

investir, aproximar o mercado local das pesquisas do estado, fazendo unir as duas grandes 

engrenagens (Universidade e Empresas) que produzem inovação no mundo.  

Para a defesa do título de mestre apresento dois artigos que abordam, cada um com sua 

especificidade, as análises dos depósitos de patentes feitos no estado por IES. Foram 

investigados os documentos de patente quantitativamente (número de registros, IES, autores e 

Classificação Internacional de Patentes) e qualitativamente (quem são os autores, quais suas 

áreas de conhecimento, onde atuam nas IES e as empresas que fazem parceria). 

Os artigos se valem do depósito de patentes para investigar a Ciência, Tecnologia e 

Inovação (CT&I) no estado de Alagoas, englobando os aspectos acadêmicos e tecnológicos 

que envolvem o processo de criação de patentes nas universidades. 

O artigo “Análise de Depósito de Patentes por Instituições de Ensino Superior de 

Alagoas: Estudo Comparativo e de Série Temporal”, disposto no Capítulo 2 desta 

dissertação, compara o crescimento de depósito de patentes do estado de Alagoas com as IES 

mais proeminentes, segundo o Ranking ARWU (SHANGHAI RANKING, 2019), avaliando 

as condições para o crescimento de patentes não apenas no estado de estudo como também no 

Brasil. 

A metodologia abordada no artigo do Capítulo 2 é uma série temporal analítico-

descritiva,tendo como amostra IES ativas. A correlação linear de Person foi utilizada nos 

testes paramétricos e tabelas de contingência foram construídas para indicar frequência e 

média, com intervalo de confiança de 95 %. 

O segundo artigo abordado neste texto é intitulado: “As Relações de Pesquisa Baseada 

em Depósitos de Patentes em Alagoas”, disposto no Capítulo 3,analisa as relações de 

pesquisa dos pesquisadores vinculados a universidades alagoanas através dos depósitos de 

patentes feitos no Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI). 

Os dados foram analisados com estatísticas descritivas, também com uma série 

temporal analítico-descritivo, usando tabelas de contingência e o software VOSViewer, que 

forma mapas de rede com os dados das publicações de patentes. 

Ambos os artigos objetivam analisar patentes para entender a inovação em Alagoas. 

Entretanto, resguardando as especificidades, oprimeiro analisa o quantitativo de patentes, de 
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docentes e discentes, e as instituições de ensino que produzem inovação tecnológica no 

estado. Já o segundoavalia as relações entres os pesquisadores que publicam essas patentes. 

De toda forma, os artigos conversam entre sim e completam a discussão sobre como ocorre a 

inovação da tecnologia pelas IES alagoanas. 

Os artigos serão submetidos à publicação em revistas distintas. Para o artigo do 

Capítulo 2 foi escolhida a revista Scietometrics2 para submissão, Qualis A2, fator de impacto 

2,86, primeira avaliação em até 62 dias, com publicação em até 182 dias. A escolha dessa 

revista se deu em razão de seu fator de impacto, a rapidez na avaliação e por ter artigos que 

norteiam a problemática, sendo também utilizada como referência neste estudo. O artigo do 

Capítulo 3 vai ser submetido à revista Transinformação3, Qualis A2, fator de impacto 0,255. 

O periódico apresentapublicações periódicas anuais e aceita submissões em português, para 

após avaliação ser traduzido para o inglês.Essa revista brasileira aborda a inovação 

tecnológica em suas publicações e abrigaartigos que serviram para a discussão nesta 

dissertação. 

Os desafios para a construção deste texto foram muitos, dentre eles, o que mais 

marcou foi a dificuldade de contextualizar e discutir a inovação com estudos que também 

pautavam o estado de Alagoas. Foi observado que o histórico recente de publicações de 

patentes (o início dos depósitos ocorreu em 2009) influencia nos estudos da inovação no 

estado, como também serve de termômetro para a análise do crescimento em Pesquisa e 

Desenvolvimento (P&D), não apenas em Alagoas, como também no Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
2Ver: Scientometrics. Disponível em: <https://www.springer.com/journal/11192>. Acessado em 24 jun. 2021. 
3Ver: TransInformação: periódicos científicos da PUC-Campinas. Disponívem em: <http://periodicos.puc-

campinas.edu.br/seer/index.php/transinfo>. Acessado em 24 jun. 2021. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A pesquisa, a tecnologia e a inovação são os pilares para o desenvolvimento 

socioeconômico de vários países em desenvolvimento. No Brasil, há a necessidade de se 

ampliar a sinergia e os fluxos de conhecimento entre universidade e sociedade, determinantes 

para a absorção, a aprendizagem e a geração de inovação e tecnologia(ARBIX; CONSONI, 

2011). Essa interação é determinante para propiciar condições dealavancar a produtividade de 

conhecimento e tecnologias. 

A inovação tem sido pauta de diversas políticas brasileiras desde a Constituição 

Federal (CF) de 1988, sendo a responsável por prover as condições essenciais para que ocorra 

a produção de inovação no país. No Art. 219, parágrafo único, lê-se: “O Estado estimulará a 

formação e o fortalecimento da inovação nas empresas, bem como nos demais entes, públicos 

ou privados”(BRASIL, 1988). 

Após a CF de 1988, as normativas acerca da propriedade industrial passam por ajustes 

disciplinares pelas leis: Lei n° 9.279, de 14 de maio de 1996 (Lei da Propriedade Industrial) 

(BRASIL, 1996); Lei nº 10.973, de 02 de dezembro de 2004 (Lei de Inovação Tecnológica) 

(BRASIL, 2004); Lei nº 11.196, de 21 de novembro de 2005 (Lei do Bem) (BRASIL, 2005), 

e Decreto nº 5.798, de 08 de junho de 2006 (BRASIL, 2006). Para regulamentar todas essas 

leis, em 11 de janeiro de 2016, foi promulgada a Lei no13.243(BRASIL, 2016), considerada o 

Marco Legal de Ciência, Tecnologia e Inovação. Esta lei dispõe sobre estímulos ao 

desenvolvimento científico, à pesquisa, à capacitação científica e tecnológica e à inovação. 

As relações entre Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) e desenvolvimento são 

interativas, simultâneas e complexas: a pesquisa representa a base; a inovação, o vetor, e o 

desenvolvimento, a consequência(AUDY, 2017). 

As medidas de esforço de CT&I referem-se aos investimentos em Pesquisa e 

Desenvolvimento (P&D),os quais têm origem de fonte pública e privada e podem, por 

exemplo, ser observados no aumento do número de pesquisadores e técnicos ligados a P&D. 

Dentre os indicadores mais utilizados na literatura internacional para apresentar os resultados 

em P&D e a criação de um ambiente inovador, destacam-se: artigos científicos, patentes e 

exportações de equipamentos de informação e comunicação(OLIVEIRA, 2009). 

As universidades desempenham um papel importante no desenvolvimento da inovação 

e estão sendo reconhecidas como um elemento crítico para a competitividade global das 

empresas (HU; ZHANG, 2021). As Instituições de Ensino Superior (IES) apresentam uma 
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dinâmica na produção de inventos para o mercado e tem sido discutida a sua importância na 

inserção no mercado, como produtora de inovação. 

O conjunto de dados acerca da inovação tecnológica, através dos produtos das 

universidades alagoanas traz discussões a respeito dos caminhos que poderão ser tomados 

para tornar elegível a inovação no estado. Para tanto, este trabalho pretende investigar a 

inovação tecnológica através dos depósitos de patentes feitos por IES alagoanas. 

  



18 
 

2ANÁLISE DE DEPÓSITO DE PATENTES POR INSTITUIÇÕES DE ENSINO 

SUPERIOR DE ALAGOAS: ESTUDO COMPARATIVO E DE SÉRIE TEMPORAL 

 

A propriedade intelectual diz respeito a direitos legais ao que é produto da criação 

humana, como obras literárias, artísticas e científicas. De forma ampla, invenções em distintos 

domínios da atividade humana têm direito à proteção contra a concorrência desleal e em 

defesa de outros direitos inerentes à atividade intelectual (WORLD INTELLECTUAL 

PROPERTY ORGANIZATION [WIPO], 2008; 2017). 

A inovação, entendida como novidade implantada ou aperfeiçoada no ambiente 

produtivo e social, de modo a promover novos produtos, serviços e processos que possam 

resultar em melhoria e ganho efetivo de qualidade e/ou desempenho tecnológico, conforme a 

Lei no 13.243(BRASIL, 2016), é assegurada nos direitos de propriedade intelectual, os quais 

reclamam a proteção legal à criação dos inventos, garantindo aos autores de determinado 

produto o reconhecimento pela obra desenvolvida, bem como a possibilidade de expor, dispor 

ou explorar comercialmente o fruto de sua criação (PINHEIRO, 2013). 

A propriedade intelectual está dividida em duas classificações distintas e específicas: 

direito autoral e direito de propriedade industrial (marcas e patentes, por exemplo). Dentre as 

várias possibilidades de dispor o conhecimento acadêmico e científico à sociedade, a 

transferência de tecnologia tem alcançado significativo destaque, por meio da execução de 

projetos de pesquisa e desenvolvimento(OLIVEIRA; VELHO, 2009). 

A patente constitui-se como um título de propriedade temporária sobre uma invenção 

ou modelo de utilidade, concedido pelo Estado e expedido pelo Instituto Nacional de 

Propriedade Industrial (VON PINHO, 2010).Um documento de patente abriga três bases 

fundamentais: a legal, a técnica e a comercial. Assim, a análise técnico-legal é feita por 

especialistas nas áreas tecnológicas (SPEZIALI; GUIMARÃES; SINISTERRA, 2012). 

O título de patente concedido tem exclusividade de exploração para seus titulares e são 

validados em todo o território nacional, por um determinado período de tempo: 20 anos 

(patentes) e 15 anos (modelos de utilidades). Para que seja considerado patenteável, de forma 

que tenha legitimidade, um invento precisa se enquadrar em três quesitos técnicos: inovação, 

atividade inventiva e aplicabilidade industrial. 

O documento de patente, por sua vez, permite acesso público a informações 

detalhadas que dizem respeito às invenções eàs empresas ou instituições que realizam as 

pesquisas (TEIXEIRA; SOUZA, 2013). 

Avaliar patentes de Instituições de Ensino Superior (IES) traz a necessidade de 

esquadrinhar os resultados da investigaçãoe da produção de conhecimento, processoque, 
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muitas vezes, envolve a criação de uma tecnologia e o licenciamento de infraestrutura 

nacional (MEYER; TANG, 2007). 

Os principais indicadores de avaliação da produtividade dos sistemas de inovação são 

as patentes.Em contraste com os dispêndios em Pesquisa & Desenvolvimento (P&D), as 

patentes não medem os insumos, mas os resultados de P&D. As publicações acadêmicas, em 

comparação aos depósitos de patentes, não são orientadas para a indústria e não abrangem um 

amplo alcance de tecnologias, tal como ocorre com as patentes (DECHEZLEPRÊTRE; 

MÉNIÈRE; MOHNEN, 2017). 

O futuro da P&D eda indústria está relacionadoao caráter inventivo das empresas e das 

instituições de ensino superior brasileiras, que possuem duas premissas: i) a correção dos 

fatores sistêmicos que corroem a competitividade da empresa brasileira e impedem a 

economia industrial do país de acertar as bases mínimas de igualdade frente aos concorrentes 

internacionais;eii) a renovação das bases da indústria brasileira em setores intensivos em 

tecnologias, como os setores energético, agrícola e aéreo, por exemplo,constituium tecido 

industrial inovador(PACHECO; ALMEIDA, 2013). 

Este capítulo tem como objetivo principalcomparar o crescimento de depósito de 

patentes de Alagoas com as IES mais proeminentes e o Brasil; como objetivo secundário, visa 

a determinar e comparar os indicadores do perfil educacional das IES pesquisadas, posto que 

oestado de Alagoasapresentou em 2010 o pior Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do 

Brasil (0.631), ao mesmo tempo em que se constituicomo um dos pioresIDHs para renda 

(0.641), longevidade (0.755) e educação(0.520), conforme dados do IPEA(2010). Esses 

aspectos ajudam a pensara respeito dos fatores que determinamo depósito de patentes em 

Alagoas e nas regiões com melhores índices de desenvolvimento do país. Aspolíticas e as 

práticas de incentivo à inovação, observadas no depósito de patentes, em comparaçãocom as 

universidades brasileiras melhorranqueadas mundialmente, também são aqui discutidas. 

 

2.1 MATERIAIS E MÉTODOS 

O desenho do estudo é caracterizado por uma série temporalanalítico-descritiva. A 

coleta dos dados refere-se ao período de 01 de janeiro de 1950 a 3 deagosto de 2019.A 

amostra é constituída pororganizações que promovem educação em nível superior. Dois 

critérios foram elegíveis para este estudo: serem instituições de ensino superior(IES) 

reconhecidas pelo Ministério da Educação e Cultura(MEC)e estaremlocalizadas no estado de 

Alagoas. Os critérios de elegibilidade foram considerados independentemente do município 

da IES. São eles: categoria administrativa (pública municipal, pública federal, pública 



20 
 

estadual,privada sem fins lucrativos, privada com fins lucrativos ou especial); organização 

acadêmica (faculdade, centro universitário, instituto ou universidade); tipo de credenciamento 

(superior presencial, superior Educação à Distância (EAD)ou escola de governo); econceito 

institucional e desempenho no Índice Geral de Cursos. Como critérios de exclusão foi 

considerada asituação inativa e/ou ter sido extinta como IES. 

O desfecho principal desta pesquisa avalia os depósitos de patentes por IES de 

Alagoas medidos por administração (pública e privada), docentes e cursos de graduação e 

programa de pós-graduação stricto sensu. O depósito de patentes por IES de Alagoas foi 

determinado a partir das seguintes etapas: (1) o buscador avançado do e-MEC (BRASIL, 

2019b) permitiu identificar cada uma das IES de Alagoas que preencheram os critérios de 

inclusão e para a extração de dados do perfil educacional; (2) de posse do CNPJ de cada uma 

das IES de Alagoas, o buscador avançado do pePI, via Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial - INPI (BRASIL, 2019a), foiutilizado para identificar o depósito de patentes. Já 

para a determinação do perfil das IES, além dos dados disponibilizados pelo e-MEC 

(BRASIL, 2019b), foram utilizadas ainda as bases de dados da Sinopse, via Instituto Nacional 

Anísio Teixeira - INEP (BRASIL, 2018); e Geocapes, via Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior - Capes (2019a). 

A determinação da IES brasileira com maior proeminência no depósito de patentesse 

deu a partir de duas etapas: a busca noAcademic Ranking of WorldUniversities— 

ARWU(SHANGHAI RANKING, 2019), para determinar as IES com melhor posicionamento 

médio nos últimos cinco anos,e o uso de estratégias, como a ferramenta de busca avançada, 

desenvolvidas para o Patentscope, via Organização Mundial de Propriedade Intelectual, em 

inglês World IntellectualPropertyOrganization— WIPO (2017),e pePI, via INPI (BRASIL, 

2019a). 

Apesar de os rankings serem boas métricas para desenhar o perfil de desenvolvimento 

das IES, deve-se ter cautela, haja vista que a utilização dos rankingsfunciona como 

mecanismos de controle (indireto ou a distância) que substituem a intervenção e a prescrição 

pela prestação de contas e pela comparação (THIENGO; BIANCHETTI; MARI, 2018). 

A série temporal do depósito de patentes por IES de Alagoas foi comparada com as 

IES brasileirasde maior proeminência: Universidade de São Paulo (USP) e Universidade 

Estadual de Campinas (Unicamp).Foram considerados osdepósitos de patentes feitos por 

Alagoas que tinham publicações até o último lote de atualização. Observa-se que apenasa 

UFAL possuía patentes publicadas e com detalhamento. Assim, as patentes da UFAL 

foramcontabilizadas, haja vista que as demais IES não possuem inventos publicados pelo 
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INPI até a data de atualização deste estudo4. O perfil educacional5 das IES de Alagoas foi 

comparado com o das IES brasileiras com depósitos de patente e com maior proeminência no 

ARWU. 

Os dados foram agrupados e analisados por estatística descritiva. Para normalizar a 

distribuição dos dados e estabilizar a variância, foram feitas transformaçõeslogarítmicas 

decimais nos dados agrupados, em razão da distribuição assimétrica dos scores.As medidas de 

tendência central foram usadas com tabelas de contingência para indicar a frequência e a 

média. 

O teste paramétrico utilizado para verificar o grau de associação entre as variáveis 

(anos iniciais e a frequênciaacumulada do depósito de patente) foi a Correlação Linear de 

Person. A medida de dispersão foi usada com o intervalo de confiança de 95% para todas as 

análises. 

 

2.2 RESULTADOS 

A patente é um documento, fonte por excelência das informações tecnológicas, que 

oferece vantagens indispensáveis para a geração de novas tecnologias; além de ser um objeto 

de privilégio concedido pelo Estado para a exploração comercial (GARCIA, 2006). 

A análise de dados feita reúne dois elementos que explicam por meio de estudos 

comparativos a realidade alagoana de depósito de patentes. São eles: perfil educacional e o 

quantitativo de depósito em relação ao tempo. 

Para coligir informações a respeito do perfil das instituições de ensino superior de 

Alagoas, foramutilizados dados do e-MEC, do INEP e da Capes.Esses dados agrupados 

(localização, organização acadêmica, administração, cursos, docentes em exercício e PPGs) 

revelam quais categorias educacionais são mais influentes no estado. O período de tempo 

analisado foi estabelecido em razão da disposição de informações atualizadas até o dia 3 de 

agosto de 2019. A Tabela 1 é exposta com a frequência absoluta e a estimativa da média, com 

intervalo de confiança de 95%. 

 

 

 

 

                                                           
4Data de atualização: 03 de agosto de 2019. 
5O perfil educacional é um indicador que expressa o desempenho e o estado do processo educacional formado 

pelas seguintes variáveis: categoria administrativa; organização acadêmica; tipo de credenciamento; conceito 

institucional. 
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Tabela 1: Perfil das instituições de ensino superior de Alagoas 

  Estimativa (IC 95%) Frequências 

Localização1     

Capital 69,0% (55.2, 72.4) 20 

Interior 31.0% (13.8, 41.4) 9 

Organização acadêmica1     

Faculdade 76.6% (65.5, 86.2) 22 

Centro Universitário 10.3% (3.5, 13.8) 3 

Institutos Federal 3.4% (0.00, 0.35) 1 

Universidade 10.3% (3.5, 13.8) 3 

Administração1     

Pública 13.8% (6.9, 20.7) 4 

Privada 86.2% (79.3, 86.2) 25 

Cursos de graduação     

Bacharelado1 37.1% (34.6, 39.0) 

625 Matriculados2 67209 

Licenciatura1 23.4% (21.1, 24.6) 

395 Matriculados2 22611 

Tecnológico/sequencial1 39.5% (36.6, 40.9) 

665 Matriculados2 7081 

Presenciais1 33.1% (30.8, 34.9) 558 

EaD1 66.9% (63.8, 67.8) 1127 

Docentes em Exercício2     

Graduado 0.4% (0.3, 0.5) 22 

Especialista 25.0% (23.8, 25.9) 1256 

Mestre 41.1% (39.6, 42.1) 2062 

Doutor 33.5% (32.2, 34.6) 1684 

PPG (n = 49)3     

Mestrado 3.4 (3.11, 3.68) µ 30 

Matriculados 940 (Nota: 3 = 18; 4 = 11; 5 = 1) 

Egressos 365  

Mestrado profissional 3.1 (2.49, 3.7) µ 7 

Matriculados 535 (Nota: 3 = 6; 4 = 1; 5 = 0) 

Egressos 107  

Doutorado 3.83 (3.34, 4.25) µ 12 

Matriculados 565 (Nota: 3= 3; 4 = 8; 5 = 1) 

Egressos 98  

Índice Geral de Cursos1 2.7 (2.33, 2.98) µ 24 

    (Nota: 2=9; 3=14; 4=1) 

    32 

Conceito Institucional1 3.3 (3.01, 3.58) µ (Nota: 2=0; 3=21; 4=11) 

Legendas: (µ) Estimativa da média; IC 95% – Intervalo de Confiança de 95%; EaD – Ensino a Distância; PPG – 

Programa de Pós-Graduação. 

Fontes: (1) Dados do e-MEC (BRASIL, 2019b); (2) Dados do INEP (BRASIL, 2018); (3) Dados da Capes de 

2018 (CAPES, 2019b). 
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Na tabela 1 foram apresentadas sete categorias para mapear o perfil educacional 

alagoano. A maior parte das 29 instituições de ensino superior do estado está na capital,69%; 

e no interioros outros 31%. Essas IES se dividem em faculdades (76,6%), 

centrosuniversitários (10,3%), institutofederal (3,4%), universidades (10,3%). Duas categorias 

administrativas foram mensuradas: a pública, com 13,8%, e privada, com 86,2%. A 

qualificação dos 5024 docentes em exercício é apresentada em quatro categorias: graduados 

(22 docentes, o que equivale a 0,4%); especialistas (1256 docentes, o que equivale a 25%); 

mestres (2062 docentes, o que equivale a 41,1%); doutores(1684 docentes, o que equivale a 

33,5%). Para os 24 cursos avaliados, segundo o Índice Geral de Cursos, obteve-se uma 

estimativa da média de 2,7 para a nota dos cursos (9 cursos com nota 2; 14 cursos com nota 

3;eapenas 1 curso nota 4). 

No que se refere aos Programas de Pós-graduação stricto sensu,há 30 mestrados, 7 

mestrados profissionais e 12 doutorados. O quantitativo de matriculados e egressos 

apresentavariações marcantes: os mestrados contam com 940 matriculados e 365 egressos, 

sendo aestimativa da média da nota de avaliação Capes 3,4. Os mestrados profissionais 

possuem 535 matriculados e 107 egressos, com a estimativa da média da nota de avaliação 

Capes de 3,1. Os doutorados têm 565 matriculados e 98 egressos, com a estimativa da média 

da nota de avaliação Capes de 3,83 (CAPES, 2019b). 

A avaliação do sistema nacional de pós-graduação, na forma como foi estabelecida a 

partir de 1998, é orientada pela Diretoria de Avaliação da Capes e realizada com a 

participação da comunidade acadêmico-científica por meio de consultores ad hoc(CAPES, 

2019b).A Diretoria de Avaliação da Capes realiza periodicamente uma avaliação geral das 

pós-graduações brasileiras nas 49 áreas de conhecimento. Os PPGs se distribuem em notas 3 

(regular), 4 (bom) e 5 (muito bom), e destes últimos, destacam-se programas excelentes, com 

notas 6 e 7 (ARAÚJO-JORGE; BORBA; SOVIERZOSKI, 2017). A seguir, avaliam-se as IES 

segundo suas notas em correlação às suas particularidades enquanto instituições. 

A escolha do ARWU(Tabela 2) é uma tentativa heurística de identificar as IES mais 

proeminentes do Brasil,fato que se justifica por se tratar de um dos rankings mundiais mais 

conhecidos e influentes. 

Os indicadores de produção científica do ARWUincluem o número de artigos 

publicados nos periódicos Nature e Science, o número de artigos indexados no Science 

Citation Index Expanded(SCIE) e Social Science Citation Index (SCCI), Thomson 
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Reuters(20%), e o número de pesquisadores mais citados selecionados pela Thomson 

Scientific. A produção científica neste ranking, portanto, é responsável por relevantes 60% do 

peso dos indicadores utilizados na avaliação(NASSI-CALÒ, 2013). 

 

Tabela 2: Ranking das principais instituições de ensino superior do Brasil, estratégias de busca e número 

de patentes depositadas identificadas 

ARWU Base de 

dados 

Estratégia de busca Patentes 

depositadas 

1º (1.0) WIPO PAA:"USP" OR PAA:"Universidade de São Paulo" 

OR PAA:"UniversityofSao Paulo" 

792 

 INPI CNPJ do Depositante: 63025530000104 1046 

  Nome do Depositante: "UNIVERSIDADE DE SÃO 

PAULO" 

1149 

2º (2.8) WIPO PAA:"UFMG" OR PAA:"Universidade Federal de Minas 

Gerais" OR PAA:"FederalUniversityof Minas Gerais" 

678 

 INPI CNPJ do Depositante: 17217985000104 784 

  Nome do Depositante:"UNIVERSIDADEFEDERAL DE 

MINAS GERAIS" 

813 

3º (3.0) WIPO PAA:"UFRJ" OR PAA:"Universidade Federal do Rio de 

Janeiro" OR PAA:"Universidade do Brasil" OR 

PAA:"FederalUniversityof Rio de Janeiro" OR 

PAA:"UniversityofBrazil" 

492 

 INPI CNPJ do Depositante: 33663683000116 250 

  Nome do Depositante: "UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO RIO DE JANEIRO" 

413 

4º (4.0) WIPO PAA:"UNESP" OR PAA:"Universidade Estadual 

Paulista Júlio de Mesquita Filho" OR PAA:"São Paulo 

StateUniversity" OR PAA:("Universidade Estadual 

Paulista" NEAR "Júlio de Mesquita Filho") 

116 

 INPI CNPJ do Depositante: 46379400000150 0 

  Nome do Depositante: "UNIVERSIDADE ESTADUAL 

PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO" 

274 

5º (4.4) WIPO PAA:"UNICAMP" OR PAA:"Universidade Estadual de 

Campinas" OR PAA:"Universityof Campinas" 

1249 

 INPI CNPJ do Depositante: 46068425000133 1047 

  Nome do Depositante: "UNIVERSIDADE ESTADUAL 

DE CAMPINAS" 

1079 

6º (5.8) WIPO PAA:"UFRGS" OR PAA:"Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul" OR PAA:"Universidade do Rio Grande 

do Sul" OR PAA:"URGS" OR 

PAA:"FederalUniversityof Rio Grande do Sul" 

304 

 INPI CNPJ do Depositante: 92969856000198 346 

  Nome do Depositante: "UNIVERSIDADE FEDERAL 

DO RIO GRANDE DO SUL" 

367 

Fontes: WIPO (2017); Ministério da Educação(BRASIL, 2019b). 
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A Tabela 2 agrega informações quedizem respeito à excelência da produtividade 

acadêmica e tecnológica das IES brasileiras mais influentes.Porém, os rankings universitários 

devem ser utilizados e observados com cautela; por isso, neste estudo, utilizamos os últimos 

cinco anos do ranking. 

Para avaliar o nível de excelência acadêmica, foi utilizado o ARWU, primeira coluna 

da tabela, ranqueando as seis universidades brasileiras com maior desempenho. Na segunda e 

terceira colunas encontram-se a base de dados e os descritores por meio dos quais foram 

pesquisadas as patentes, respectivamente. A última coluna apresenta o resultado das buscas 

segundo descritores. 

A variação do número de patentes decorre dos descritores e da base pesquisada. Para a 

Universidade Federal de Minas Gerais, a Universidade Federal do Rio de Janeiro e a 

Universidade Estadual de Campinas, o número de depósitos na base de dados da WIPO é 

superior aos depósitos na base nacional (INPI). Esta evidência se deve à preocupação de 

assegurara propriedade intelectual dos inventos das IES em nível internacional e revela a 

internacionalização das pesquisas dessas universidades. 

A Universidade de São Paulo (USP) e Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) 

são evidenciadas para compor o quadro comparativo deste estudo, devido ao desempenho na 

produção tecnológica e na produção acadêmica, servindo como parâmetro de comparação 

para a Universidade Federal de Alagoas (UFAL). 

Com base no ranking apresentado na Tabela 2, foi expostaa trajetória histórica de 

fundação das universidades, seus registros de patentes e o perfil acadêmico (Tabela 3) da USP 

(1º lugar do ARWU) e da Unicamp (5º lugar no ARWU), em comparativo com a UFAL. 

A Tabela 3 é formulada para dar a ver as questões acadêmicas das IES em análise. São 

utilizadas quatro colunas comparativas, três colunas dasuniversidades e a última coluna 

concernente ao Brasil. São apresentados dados da graduação e da pós-graduação em números 

absolutos e porcentagens com o intervalo confiança de 95%. 
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Tabela 3: Comparação de instituições de ensino superior que depositam patentes 

Fontes: (1) InepData(BRASIL, 2018); (2)Coleta Capes (CAPES, 2019b). 

  UFAL UNICAMP USP BR 

 Estimativa (IC 95%); n/N Estimativa (IC 95%); n/N Estimativa (IC 95%); n/N Estimativa (IC 95%); n/N 

Matriculados na graduação1 

Bacharelado (%) 61.6 (61.0 62.2); 15471/25110 76.6 (76.0 77.3);13171/17188 80.5 (80.2; 80.8);49865/61944 84.9 (84.8, 84.9);5080073/5987003 

Licenciatura (%) 30.1 (29.6, 30.7); 7566/25110 18.1 (17.5 18.7); 3105/17188 11.8 (11.5 12.0); 7277/61944 15.2 (15.1 15.2); 906930/5987003 

Docentesem Exercício1 

Titulação de Doutor (%) 56.8 (54.4, 59.2); 934/1644 96.0 (95.0 96.9); 1567/1632 99.1 (98.9, 99.3); 6276/6331 36.8 (36.5 36.8); 142078/388004 

Programa de Pós-Gradução2 

Doutorado     

Nota (µ)2 3.9 (3.6, 4.3); 14/53 5.4 (5.2, 5.7); 73/157 5.3 (5.1, 5.4); 227/487 4.20 (4.16, 4.24); 3612/7215 

Matriculados (%)3 27.1% (25.1, 28.9); 575/2128 57.4 (56.3, 58.3); 5561/9703 52.5 (51.9, 53.1); 12938/24647 40.3 (40.2, 40.5); 107640/266818 

MestradoAcadêmico     

Nota (µ)2 3.4 (3.2, 3.6); 30/53 5.4 (5.1, 5.6); 73/157 5.2 (5.0, 5.3); 232/487 4.80 (4.76, 4.84); 2410/7215 

Matriculados (%)3 56.8 (54.6, 58.8); 1207/2128 40.2 (39.2, 41.2); 3900/9703 44.3 (43.5, 44.8); 10883/24647 47.4 (47.2 47.6); 126436/266818 

MestradoProfissional     

Nota (µ)2 3.8 (3.3, 4.3); 9/53 4.1 (3.7, 4.5); 11/157 3,8 (3.5, 4.1); 28/487 3.60 (3.56, 3.64); 3612/7215 

Matriculados (%)3 16.3 (14.7, 17.8); 346/2128 2.5 (2.2, 2.8); 242/9703 3.4 (3.1, 3.6); 826/24647 12.3 (12.2 12.4); 32742/266818 
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Em se tratando de matrículas, as da graduação são distribuídas em cursos de 

bacharelado e licenciatura. No que se refere ao bacharelado, a porcentagem de matrículas é 

maior do que a licenciatura. Os dados da UFAL (61,6%), da Unicamp (76,6%) e da USP 

(80,5%) revelam que os cursos das áreas de tecnológicas são os que possuem o maior número 

de matrículas. 

No que se refere aosdocentes em exercício, a UFAL apresenta 56,8% de professores 

doutores, superando o número nacional (36,8%); porém, a porcentagem destacada da UFAL 

ainda está longe da porcentagem das IES ranqueadas pelo ARWU: Unicamp (96,0%) e USP 

(99,1%).Esses dados permitem pensar que o nível de qualificação docente pode influenciar a 

quantidade e a qualidade das produções científicas e, em particular, a excelência acadêmica; 

esta última um pressuposto do ARWU. 

O nível de qualificação docente influencia as produções científicas, uma vez feita a 

estimativa da média das notas de avaliaçãodos Programas de Pós-graduação (PPG)das IES 

pesquisadas: as que possuem maior porcentagem de professores doutores têm as melhores 

notas de avaliação. O doutorado, o mestrado e o mestrado profissional da USP e da Unicamp 

apresentam estimativas de notas que variam de excelentes (nota 6,0 e 7,0) a muito boas (nota 

5,0), superando os números nacionais. A UFAL, por outro lado, apresenta notas regulares 

(3,0) e boas (4,0), mas a estimativa da média a enquadra em regular para todas as categorias 

de programas. No entanto, aoverificar os números de mestrados profissionais, a UFAL (nota 

3,8) consegue superar a média nacional (nota 3,6) e a média da USP (nota 3,86), chegando 

próxima à média da Unicamp (nota 4,1). Esses dados revelam o perfil da produção de 

excelência da UFAL, que também tem por referência pesquisas de caráter prático para a 

formação profissional dos discentes. 

Para os matriculados em PPGs, a UFAL apresenta maiores porcentagens para 

discentes de mestrado acadêmico e profissional. Mas em relação às matrículas dedoutorado, 

as outras duas IES apresentam uma porcentagem mais elevada em relação à UFAL (27,1%): 

USP (52,5 %) e Unicamp (57,4%). 

As matrículas em PPGs, em especial, as de doutorado, abrem espaço para pensar a 

produção de inovação das universidades. Não só os dados educacionais das IES impactam a 

efetivação da inovação, mas também os contextos históricos e políticos em que se encontram 

as IES. 

                                                           
6 O Intervalo de confiança da UFAL é de 3.3 a 4.3. O intervalo de confiança da Unicamp é de 3.7 a 4.5. O 

intervalo de confiança da USP é de 3.5 a 4.1 O intervalo de confiança do Brasil é de 3.56 a 3.64. Percebe-se que 

o intervalo de confiança da UFAL apresenta uma convergência de valores com a USP, razão pela qual em dado 

momento há uma superação nas notas de avaliação para o mestrado profissional. 
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Na década de 1930, durante o governo Vargas, o Ministério da Educação e Saúde foi 

criado, estabelecendo que o ensino superior pudesse ser oferecido em institutos e 

universidades (particulares ou públicas), mantidos pelo governo federal e pelos estados 

(SILVA, 2001). 

A USP se estabeleceu como universidade no ano de 1934. A Unicamp, por outro lado, 

muito mais jovem, foi fundada em 1966, data que teve como marco a Ata de Lançamento de 

sua Pedra Fundamental. A UFAL, maior universidade pública do estado de Alagoas, foi 

criada em 1961, por Ato do ex-presidente Juscelino Kubitscheck. Observa-se, assim, que as 

universidades apresentam datas de fundação muito próximas, mas especificidades distintas, 

sendo notórioo fato de que a USP e a Unicamp são estaduais, enquanto a UFAL é federal. São 

Paulo, estado onde aUSP e a Unicamp se encontram, é o únicoestado brasileiroem que as 

universidades de melhor desempenho não são federais.Isso decorre da histórica importância 

econômica do estado de São Paulo, que resultou em maior autonomia financeirado referido 

estado(QUADROS et al., 2000). 

As universidades pautadas produzem inovações tecnológicas em razão de suas 

disposições financeiras e de incentivo promovidas pelo estado e por força da relação que 

mantém com a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), com as 

Agências de Inovação (Agência USP de Inovação e Agência de Inovação da Unicamp) 

e,outrossim, com o setor industrial local. 

As fundações de amparo, de modo geral, são entidades de direito privado que 

administram recursos arrecadados diretamente pelas IES; experimentaram marcada expansão 

a partir de meados dos anos de 1990, com a promulgação da lei que formalizou sua figura 

jurídica, a Lei no 8.958 (1994), e reduziu entraves administrativos à captação de recursos 

próprios (VELLOSO; MARQUES, 2005). 

Além das Fundações de Amparo à Pesquisa (FAPs), são também responsáveis pela 

pesquisa tecnológica as instituídas agências ou Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs). 

Essas organizações, de acordo com Arbix e Consoni (2011), respondem por todo o trâmite 

legal que decorre do depósito, bem como pelas pesquisas de anterioridade, pela promoção da 

política de inovação nas instituições de ensino a que são vinculadas, pela promoção de 

parcerias com agentes externos e pela proteção da propriedade intelectual. 

Acompanhando um estudo realizado a respeito daUnicamp e relações entre 

universidade, empresa e governo(BRISOLLA et al., 1997), é possível afirmar que se vivencia 

uma segunda revolução acadêmica, caracterizada pela agregação da função de 
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desenvolvimento econômico regional e local às já clássicas atividades de pesquisa e ensino 

desempenhadas pela universidade. 

Em relação ao qualitativo das patentes alagoanas, dentre os 106 processos da UFAL, 

alguns foram possíveis de se visualizar com detalhamento, revelando a Classificação 

Internacional de Patentes (IPC — InternationalPatentClassification), instrumento utilizado 

para classificar a área tecnológica do pedido de patente, além de auxiliar na busca, organizar 

documentos e auxiliar na estatística de patentes. Nos processos da UFAL, as áreas 

tecnológicas que se sobressaem nas buscas são Necessidades Humanas (A) e Química-

Metalurgia (C)7. 

O primeiro depósito feito na UFAL foi em19 de janeiro de 2009erefere-se àpatente de 

invenção (PI8) de código PI0900195-6, cujo título é Sistema de secagem para polimerização 

oxidativa de óleos ou gorduras de origem vegetal ou animal, óleo-resina ou resina 

alquídica(MENEGHETTI et al., 2009). 

A maioria das patentes é relacionada a inventos farmacêuticos ou modelos de 

utensílios para fins de saúde pública. Um exemplo é a patente de códigoPI 1004542-2, 

depositada em 01 julho de 2010 e intituladaComposição farmacêutica à base de extrato de 

Abaremacochliocarpos, útil no tratamento de infecções por Papiloma Vírus Humano e seu 

processo de preparação. Essa patente é a única da UFAL que apresentaconcessão no The 

United StatesPatentandTrademark Office (USPTO) e tem o título de propriedade temporária, 

pelo INPI, concedido em 04 de dezembro de 2018 (NETO et al., 2018). 

Em 2009, a UFAL registra a primeira patente e a Unicamp atinge a marca de 49 

patentes depositadas. A primeira patente da Unicamp foi depositada em 1985. Dois anos após 

este histórico depósito, em 1987, a instituição voltou a depositar novos inventos, totalizando 9 

patentes. Entre os anos de 2009 e 2016, a Unicamp experimentouumacentuadocrescimento no 

depósito de patentes,atingindoa marca de 71 patentes depositadas no ano de 2014. A UFAL, 

nesse mesmo intervalo de tempo, de 2009 a 2016,apresenta um crescimento em número de 

patentes depositadas. Para o ano de 2015, vale notar, a UFAL tem 15 patentes depositadas. 

Para 2019, observam-se números crescentes. De toda forma, a análise do número 

dedepósitos de patentes das IES pesquisadas (Unicamp: 1260 depósitos e USP: 1198 

                                                           
7Conforme o INPI: a IPC é revisada anualmente, sendo em janeiro de cada ano liberada uma nova versão. São 

oito grandes sessões: (A) necessidades humanas; (B) operações de processamento e transporte; (C) química e 

metalurgia; (D) têxteis e papel; (E) construções fixas; (F) engenharia mecânica, iluminação, aquecimento, armas, 

explosão; (G) física; (H) eletricidade. 
8PI: concepção resultante do exercício da capacidade de criação do homem, que representa solução inovadora 

para um problema técnico específico, em determinado campo tecnológico, que pode ser fabricada ou utilizada 

industrialmente. As patentes de invenções são patenteáveis quando atenderem aos requisitos legais específicos 

(SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL [SENAI], 2017). 
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depósitos) não é suficiente para explicar o crescimento de depósitos da UFAL (106 

depósitos).Os números das IES são incomparáveisao serem analisados de forma bruta, posto 

que o quantitativo acumulado de depósitos de patentes está vinculado àtemporalidadena qual 

se deu os depósitos de patente.A Unicamp tem 33 anos de produção (1986-2019), a USP 36 

anos de produção (1983-2019) e a UFAL apresenta 10 anos de produção (2009-2019). 

Apesar de o perfil educacional traçado mostrar o êxito na pesquisa acadêmica das IES 

ranqueadas, ele não determina a velocidade de produção da UFAL;dessa forma, mesmo que 

as universidades tenham datas de fundaçãopróximas, o tempo por si não determina o depósito. 

São os acontecimentos no tempo que permitem o entendimento a respeito do número de 

depósitos. 

A Figura 1 revela que o crescimento do depósito de patentesdas três universidades e o 

crescimento de depósitos de patentes em termos de Brasil foram mensurados por meioda 

porcentagem acumulada de patentes em relação ao tempo, expondo ainda a velocidade média 

de crescimento dos depósitos ao longo dos 68 anosestudados. 
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Figura 1: Comparação do crescimento do depósito de patentes no Brasil e IES 

 

*Dados obtidos a partir das bases Patentscope, (WIPO, 2017) e pePI (BRASIL, 2019a). Fonte: autoria própria. 
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Figura 2: Velocidade de crescimento de patentes no Brasil e IES 

 

*Transformação logarítmica das frequências absolutas foi aplicada para normalizar a distribuição dos dados e o antilogaritmo foi usado na estimativa da média e intervalo de confiança de 95% 

da velocidade de crescimento. Dados obtidos a partir das bases Patentscope (WIPO, 2017) e pePI (BRASIL, 2019a). Fonte: autoria própria.  
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A comparação entre ocrescimento acumulado de patentes por porcentagens em relação 

ao tempo das IES, Alagoas e Brasil,pode ser observada na Figura 1. O Brasil apresenta uma 

linha reta para os anos iniciais de depósito,tendo no ano de 1969 e no ano de 1994 elevações 

na produção. Para os anos finais (2010 a 2019), o Brasil apresenta uma progressão de 

depósitos similar às IES e a Alagoas. 

As curvas de crescimento da USP e da Unicamp apresentamlinearidades similares 

avelocidades também próximas, apresentadas na figura 2. Ambas as instituições possuem 

variação de depósitos entre os anos de 1995 e 2000. As velocidades em pontos percentuais da 

USP para os anos iniciais (31,8%), finais (8,3%) e sérietemporal completa (13,1%) são 

parecidas com a da Unicamp em seus anos iniciais (28,8%), finais (7,3%) e sérietemporal 

completa (14,8%). As similaridades das curvas de crescimento se devem ao ambiente 

inovador aoqual as IESpertencemcomo também aos seus perfis educacionais. 

Em Alagoas, a velocidade de crescimento é de 41,8%, em toda a trajetória do depósito 

de patentes, apesar de o estado apenas apresentar depósitos 59 anos após o primeiro depósito 

feitono Brasil. A produção de depósitos de Alagoas é similar ao Brasil nos anos iniciais, 

apresentando diferenças no período completo e, também, nos anos finais. As diferenças e as 

similaridades que Alagoas possui decorrem de condições políticas e históricas. 

Em que pese o fato de o estado de Alagoas apresentar dificuldades na velocidade de 

depósito de patentesnos anos iniciais, se comparado ao Brasil (51,8%), é pertinente notar que 

nos anos finais e na série temporal tal dificuldade não ocorre, pois a velocidade de 

crescimento não diminui, permanecendo os 41,8 % em toda a trajetória de depósitos. Este 

dado aponta para articulações favoráveis à inovação, que aconteceram nesse período de tempo 

(2009 a 2019) e, para o estímulo à produtividade,que foi alterado nas IES, levando Alagoas a 

ter uma velocidade de crescimento diferente das demais. 

É importante demonstrar que não apenas a velocidade de crescimento de Alagoas 

escapa ao padrão nacional, mas também a associação entre os anos iniciais e a frequência do 

depósito de patentes (Figura 3). Nesta Figura, afrequência acumulada de depósitos de patentes 

foi associada aosdepósitos de patente nos anos iniciais de produção de cada instituição e do 

Brasil. Essa associação foi feita ao longo do período completo e refere-se aos nove últimos 

anos de depósito que compreendem todo o período de tempo de produção de Alagoas. 
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Figura 3: Associação entre os anos iniciais e frequência cumulada do depósito de patentes no Brasil e instituições de ensino superior 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

*Análise de sensibilidade para o parâmetro r com o período completo. 

Fonte: autoria própria. 
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A associação feita entre os depósitos dos anos iniciais e a frequência acumulada do 

depósito de patentes no Brasil e nas instituições de ensino superior pesquisadasevidenciam: i) 

uma correlação positiva; ii) uma frequência acumulada de depósitos correlacionada ao 

tempo.Tais evidências determinama eficácia da produção de tecnologias em razão do tempo, 

considerando que,noperíodo de 9 anos de depósito, o estado de Alagoas teve uma variação de 

correlação de 0.96, com um intervalo de confiança de 0.82 e 0.99. Para o Brasil, essa mesma 

associação foi de 0.95 (0.92, 0.97) nos mesmos anos; na USP 0.901 (0.81, 0.95) e na Unicamp 

0.95 (0.91, 0.98). 

A aproximação dos intervalos de confiança confirma a associação dos dados, sendo 

afirmativa a correlação entre os anos iniciais de depósito e a frequência acumulada. Esse dado 

aponta para as similaridades que entre as IES e o Brasil e expressa o comportamento de 

depósito similar nos anos iniciais. 

Entre os anos de 2009 e 2019, fatores sistêmicos internos às IES assim como 

ascondições políticas foram mais favoráveis a Alagoas do que as demais IES pesquisadas, 

conforme discutiremos a seguir. 

 

2.3 DISCUSSÃO 

O Brasil passou por mudanças em sua base política desde o século XIX9: de um 

sistema monárquico auma república federativa presidencialista, hoje somos regidos pela CF 

de 1988. O Capítulo IV, Art. 218 e 217 da Constituição, remete àCiência, Tecnologia e 

Inovação (CT&I). Estes artigos deixam a par as obrigações que o governo tem para com a 

CT&I brasileira, mas apenas o texto ainda não é suficiente para pôr em prática a 

inovação(BRASIL, 1988). 

As IES brasileiras são as maiores produtoras de conhecimento. Todavia, há uma 

demanda para que os pesquisadores das áreas de exatas e tecnológicas estejam envolvidos em 

pesquisa e desenvolvimento e vinculados aempresas, de modo a promover o desenvolvimento 

científico e crescimento econômico, a partir da transferência de tecnologia para o setor 

produtivo (DIAS; ALMEIDA, 2013). 

O papel das universidades no processo inovativo é regulado de acordo com a dinâmica 

cultural, social, política, institucional e histórica em queas universidades estão inseridas, e 

                                                           
9O Brasil foi um dos primeiros países a conceder patentes a inventores e o único a ter uma lei de patentes antes 

de sua antiga metrópole. A vinda da família real para o Brasil trouxe profundas mudanças para a colônia, dentre 

elas a permissão, antes restrita à metrópole, do desenvolvimento da atividade industrial, e a criação do alvará de 

28 de abril de 1809, que concedia privilégio exclusivo por catorze anos aos inventores de novas máquinas. 

Esseevento colocou o Brasil como um dos pioneiros na concessão de patentes em uma época em que sua 

economia estava fortemente baseada em atividades agrícolas (CABELLO; PÓVOA, 2016). 
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nada garante que o conhecimento ali gestado será revertido em ganhos inovativos para o país 

(CHIARINI; VIEIRA, 2012). 

Por meiodo perfil educacional das instituições de ensino superior de 

Alagoasanalisadasneste estudo, pode-se compreender que,dasIES públicas alagoanas,12,5% 

estão em menor número no estado, mas são as que detêm o maior número de patentes 

depositadas no INPI. No Brasil, são poucas as instituições privadas de ensino superior que se 

dedicam à pesquisa científica. A produção de conhecimento científico fica a cargo, 

principalmente, das universidades públicas (CHIARINI; VIEIRA, 2012).Este fato se deve às 

disposições dos programas de incentivo subsidiados pelas fundações de apoio à pesquisa, 

como, por exemplo, a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas (Fapeal), 

aCoordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes)e oConselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). Essas instituições têm 

estreita ligação com as universidades públicas, por apresentarem critérios de elegibilidade, na 

maioria dos editais lançados, de incentivo à pesquisa. 

Existemtrês fatores determinantes para a produção de patentes em Alagoas. A criação 

dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs), a instituição da Superintendência do 

Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE), criada pela lei complementar nº 125, de 3 de 

janeiro de 2007, e a associação empresa-universidade. Nestes anos pesquisados, 2009 a 2019, 

o NIT e a SUDENEforam articuladoresdecisivos de inovação para o crescimento do depósito 

de patentes em solo alagoano. 

Portanto, o crescimento de depósito de patentes em Alagoas não aconteceu 

repentinamente:algumas leis e políticas foram instituídas para efetivar a criação de tecnologia 

em âmbito nacional. 

A política de inovação brasileira tem sido discutida, a partir de perspectivas diferentes, 

ao longo das últimas décadas. O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (INSTITUTO DE 

PESQUISA ECONÔMICA APLICADA [IPEA], 2010) aponta que a Política Industrial, 

Tecnológica e de Comércio Exterior (PITCE), lançada em novembro de 2003, e o Plano de 

Desenvolvimento da Produção, de maio de 2008, colocam a inovação como fator fundamental 

para que a indústria brasileira dê um salto de qualidade rumo à diferenciação de produtos 

(NEGRI; KUBOTA, 2008). 

Lançada a PITCE, foi aprovada a Lei de Inovação nº 10.973 (BRASIL, 2004),que 

estabelece um conjunto de instrumentos e facilita a cooperação entre a pesquisa acadêmica e 

as empresas. Nesse marco, encontra-se a obrigatoriedade de criação de Núcleos de Inovação 
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Tecnológica (NITs) nas Instituições de Ciência e Tecnologia(ARBIX; CONSONI, 2011), em 

muitos casos alocados nas instituições de ensino superior (VON PINHO, 2010). 

A criação dos NITs nas universidades como uma exigência da Lei de Inovação teria 

sido motivadapelaoferta decondições adequadas para a gestão do conhecimento patenteável, 

dado o despreparo de muitas IES para lidar com burocracia do INPI e com a comercialização 

(MUELLER; PERUCCHI, 2014). 

Em Alagoas, o NIT da UFAL foi criado pela Resolução nº 15/2008-

CONSUNI/UFAL, de 10 de março de 2008 (Universidade Federal de Alagoas [UFAL], 

2008). A resolução estabelece a responsabilidade doNIT/UFAL para coordenar as atividades 

de transferência de tecnologia desenvolvida pelos corpos docente, discente e técnico-

administrativo, voluntários e assemelhados, além de zelar pela proteção dos 

respectivosdireitos de propriedade intelectual (UFAL, 2008). 

Com o NIT/UFAL estabelecido, as pesquisas, então, poderiam ser orientadas e postas 

à proteção. Em 2009, o NIT/UFAL submeteutrêsdocumentos de patentes ao INPI e, desde 

então, o crescimento nos depósitos de patentes aumenta com a velocidade constante de 31,7% 

em toda trajetória de produção do NIT/UFAL. 

O NIT permite que as pesquisas sejam orientadas e protegidas para que ocorra a 

transferência de tecnologia. Porém, isolado, este núcleo não consegue preparar o terreno 

externo para o incentivo empresarial. Nessehorizonte, sãonecessárias políticas de incentivo 

para Alagoas. O Plano Regional do Desenvolvimento do Nordeste, PRDNE (Ministério do 

Desenvolvimento Regional, 2020), é decisório para o crescimento de depósitos e é um 

instrumento de redução das desigualdades regionais. Originalmente, o PRDNE tem dez 

objetivos dentre eles consta o de garantir a implantação de projetos para o desenvolvimento 

tecnológico. 

O Plano foi articulado em seiseixos estratégicos, indicando a direção geral das 

transformações na realidade regional. Para a sua elaboração, foi fundamental o apoio do 

Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), pois foi mediante a 

celebração do Acordo BRA/17/019: Projeto de Desenvolvimento Regional do Nordeste, 

assinado entre SUDENE, PNUD,e Agência Brasileira de Cooperação (ABC), que se fez 

possível obter o suporte e a assistência para a realização do plano, por meio de consultorias 

especializadas(BRASIL, 2020). 

Além do PRDNE, omarco legal da Ciência, Tecnologia e Inovação, promulgado em 

11 de janeiro de 2016, reafirma condições que favorecema produção de novas tecnologias, 

assegurando a propriedade intelectual. Esta Lei no13.243(BRASIL, 2016) dispõe sobre 
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estímulos ao desenvolvimento científico, à pesquisa, à capacitação científica e tecnológica e à 

inovação, e altera algumas leis para melhor enquadrar a pesquisa no país, de modo a diminuir 

as desigualdades regionais. A lei ainda reafirma o PRDNE e promove a continuidade das 

atividades científicas e tecnológicas, ao mesmo tempo em que visa ao desenvolvimento 

econômico e social, assegurando recursoshumanos e econômicos, de modo que possa haver a 

interação de diversos públicos, da esfera privada ou pública; outrossim, incentiva atividades 

que sejam favoráveis à inovação. 

A crescente incorporação dos conhecimentos científicos na base do progresso técnico 

tem valorizado o papel da universidade no que se refere à sua função social ligada à produção 

e transferência do conhecimento para a sociedade(OLIVEIRA; VELHO, 2009). Com base no 

princípio do in dubio pro reo, é possível constatar a qualidade da ciência brasileira e sua 

eficiência. 

Até os últimos dados coligidos para esta pesquisa, Alagoaspossuía 106 patentes, USP 

(1198) e Unicamp (1260). Este quantitativo já foi discutido anteriormente, evidenciando 

que,emboraAlagoastenha o menor número de depósitos, o estado produz com mais 

velocidade. O número de patentes de Alagoas é menor se comparado com o número de 

patentes das IES mais desenvolvidas de São Paulo. O número de depósitosé explicado pela 

intensidade intra e intereconomias estaduais. As variabilidades intrae intereconomias ocorrem, 

por exemplo, devido ao tamanho e àestrutura de agências de pesquisa e fomento e aos 

inúmeros outros fatores que moldam o ambiente inovativo(CHIARINI; VIEIRA, 

2012).Dentre esses fatores, está, como foi mostrado, o perfil acadêmico das IES, uma vez que 

as universidades paulistas possuem mais cursos de bacharelados ligados ao setor produtivo, 

comparando-se à UFAL. Os docentes doutores em exercício naUSP e naUnicampultrapassam 

os 90% do quantitativo total das IES, enquanto a UFAL tem apenas 56% de docentes 

doutores. As médias das notas dos cursos dos PPGs variam de 3,4 a 3,9%,aopasso que as 

notas dos cursos dos PPGs das instituições paulistas variam entre 4,1 e 5,4. 

As porcentagens de matrículas em doutorado na USP e na Unicamp são praticamente 

o dobro da UFAL. Essas disposições mostram, por um lado, que o aspecto 

numérico/quantitativo é, na maioria das vezes, estruturado por fatores econômico-financeiros, 

políticos e culturais e, por outro lado, omovimento da UFAL de se adequar àprodução de 

conhecimento de qualidade e com quantidade. O quadro de docentes da UFAL precisa se 

especializar e deve elevar as notas dos cursos nos PPGs. Essesdados mostram que as IES 

paulistasjá estão estabilizadas no que diz respeito à qualidade da produção e já estão 

engajadas na produção de tecnologias. 
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As orientações de mercado para a produção tecnológica das IES estudadas e as 

concepções acadêmicas de geração de pesquisa possuem realidades diferentes. A UFAL ainda 

tem o pesquisador acadêmico conduzido a descobrir "a verdade", treinado para expor os 

resultados de suas pesquisas ao crivo dos pares, por meio da publicação referendada 

(MUELLER; PERUCCHI, 2014). 

A USP e a Unicamp têm em suas pesquisas as marcas dainovação e daproteção de 

informações e divulgação. 

Posto que Sudeste, Centro-Oeste e Sul possuem cidades com PIB per capita acima da 

média do Brasil, osucesso na produção de inventos entreas universidades paulistas é mais 

expressivo pela forte marca da associação que possuem com as grandes empresas do setor 

produtivo do Sudeste, do que pela sua “maturidade intelectual”. As cidades com um nível do 

PIB per capita abaixo da média brasileira concentram-se, principalmente, na Amazônia e na 

região semiárida nordestina (ROLNIK; KLINK, 2011). 

Os principais agentes que compõem um sistema nacional de geração e apropriação do 

conhecimento são empresas, universidades e governo. É importante analisar como esses 

agentes podem alinhar-se de modo a propiciar a geração de conhecimento. A interação 

universidade-empresa se torna fator crucial para a geração, absorção e difusão da informação, 

do conhecimento e da tecnologia por esses agentes(LOBOSCO; MORAES; MACCARI, 

2011). 

 

2.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As patentes são um dos melhores indicadores para a produção de P&D, tanto para as 

análises sobre a produção acadêmica, em unidades de ensino superior, como também para 

avaliar a propriedade industrial. Constituem-se comoum indicador duplamente qualificado, 

posto que mensuram as tecnologias e os produtores das tecnologias. As instituições de ensino 

superior são decisivas para a produção de inventos, para a renovação da indústria e para a 

formação e a transformação social. 

O perfil educacional de Alagoas mostra que a maioria das IES alagoanasestá na 

capital: são faculdades einstituiçõesprivadas,coma graduação composta por cursos 

tecnológicos/sequencial e cujas matrículas em cursos de Educação à distância (EAD) são a 

maioria. No quesito docentes em exercício, os mestres estão em maior número, seguidos de 

doutores e especialistas. 

Comparando o perfil acadêmico das três universidades no que diz respeito aos cursos 

de graduação, observa-se que as maiores porcentagens são relativas acursos de bacharelado. 
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Todavia, a respeito da qualificação dos docentes em exercício, há uma disparidade entre as 

duas IES paulistas de referência e a UFAL,queapresenta menos professores doutores que 

ambas as universidades paulistas. 

O perfil revela que Alagoas possui um ambiente educacional de excelência em 

construção.Os Programas de Pós-Graduação stricto sensu (PPGs) das IES alagoanas têm mais 

matrículas em mestrado, seguidas de doutorado e mestrado profissional. A relação entre 

matriculados e egressos é muito alta, sendo este o motivo das baixas notas de avaliação da 

Capes. As médias das notas dos PPGs variam de 3,1 a 3,83. Essas notas se enquadram em 

conceitos baixos no stricto sensu. 

Apesar de liderar no quantitativo de matrículas nos mestrados, no quesito de nota de 

avaliação da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), a 

instituição alagoana não mantém o mesmo ritmo, tanto para o mestrado quanto para 

odoutorado acadêmico, uma vez que a UFAL mantém uma média de notas abaixo daUSP e da 

Unicamp, com variação mínima de 2 pontos de diferença entre as instituições. Mas é curioso 

notar que, para o mestrado profissional, esse padrão não se mantém: a variação entre as 

instituições é de 0,3 pontos. 

Em relação aos egressos, esse númeroimpacta na qualificação dos programas, e é um 

dos pontos que convergem para o atraso e paraquantidade do depósito de patentes. A fim de 

indicar a qualidade dos programas, utiliza-se o rankingARWUe sequantificao número de 

patentes depositadas pelas universidades ranqueadas, mostrando as diferenças entre o sucesso 

na produção científica e na produção de inventos. Esse dado é um“divisor de águas”, para o 

entendimento da geração de P&D. Apesar de as grandes universidades ranqueadas merecerem 

ser laureadas por sua produtividade acadêmica, o que determina o avanço dos depósitos de 

patente são disposição políticas de incentivo. 

Para entender os contextos que levam à produção de inventos, é necessária a 

compreensão dos determinantes para o depósito. A análise em relação ao tempo é marcada 

pela velocidade de crescimento constante daUFAL, a partir dos primeiros anos de depósito 

patentes,fatoque não ocorre com as duas IES analisadas. O argumento é deque a correlação 

entre o depósito de patentes e o tempo de produção das patentes é verificável e os elementos 

que influenciam essaprodução são determinados pelas disposições socioeconômicas, políticas, 

históricas e culturais. 

Ao caracterizar o perfil de depósito e concessão de patentes nas IES, foi possível 

considerar que a UFAL, segundo a quantidade de depósitos, possui a cultura de proteção de 

suas invenções. As especificações de tecnologias produzidas pela UFAL são voltadas para 
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inventos que atendem necessidades humanas, e a indústria química, como subárea, atende a 

metalurgia. 

A eficácia na produção tecnológica em Alagoas revela que apesar de a UFAL não 

possuir grandes números de patentes, a velocidade de produção dos inventos da UFAL é 

superior à de grandes universidades brasileiras eleitas pelo ARWU, quando utilizada a 

frequência média acumulada. 

O fato de a velocidade de produção dos inventos da UFAL ser mais rápida em sua 

trajetória de depósito que as demais universidades é ocasionado por ambientações políticas 

diferentes, marcadas pelo PRDNE e pelo Marco Legal de Tecnologia, que foi decisório nos 

anos iniciais de depósito. Nos anos iniciais em que USP e a Unicamp produziram patentes, 

nenhuma das duas universidades estava subsidiada com mecanismos políticos como a Política 

Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior (PITCE) e o Planode Desenvolvimento da 

Produção; tampoucopuderam fazer uso do incentivo de um programa específico do Nordeste, 

como é o PRDNE, que firma incentivosà produção de pesquisas tecnológicas em Alagoas. 

Além dessas políticas, não é possível deixar de mencionar o Marco Legal de Tecnologia 

(2016), que incentiva a consolidação dos NITse traz condições para a produção de pesquisa 

tecnológica, não apenasagregando mercado, mastambém possibilitandocondições de pesquisa 

para a UFAL. 

A pesquisa tecnológica ocorre numa realidade em que as empresas locais não inovam 

e, portanto, são pouco familiarizadascom oprocesso gradativo de promoção de inovação e 

proteção de inventos. Por esse motivo, a parceria entre a Universidade Federal de Alagoas e o 

mercado alagoano podepromover inovação e tecnologia, desde que seja subsidiada por 

políticas de inovação, que fortaleçam as alianças entre as empresas, o estado e a universidade. 

Este pacto deveculminar em promoção da inovação, transferências de tecnologias para o 

mercado e melhoria dos índices de desenvolvimento humano. Estas coligações são decisivas 

para a produção de P&D e para melhorar as condições de pesquisa nas universidades. 
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3.AS RELAÇÕES DE PESQUISA BASEADA EM DEPÓSITOS DE PATENTES EM 

ALAGOAS 

 

O Brasil tem promovido políticas para aperfeiçoar a prática de proteção à propriedade 

industrial no país, tendo por base a CF de 1988, que determina, em seu art. 5º, inciso XXIX, 

que a lei assegurará aos autores de inventos industriais privilégio temporário para sua 

utilização, bem como proteção às criações industriais, à propriedade de marcas, aos nomes de 

empresas e a outros signos distintivos, com base no interesse social e para o desenvolvimento 

econômico e tecnológico do Brasil(BRASIL, 1988). 

A inovação é pautada ao longo da construção das políticas brasileiras de Pesquisa e 

Desenvolvimento (P&D).O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) aponta que a 

Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior (PITCE), lançada em novembro de 

2003, e o plano de Desenvolvimento da Produção, de maio de 2008, colocam a inovação 

como fator fundamental para que a indústria brasileira avance na qualidade rumo à 

diferenciação de produtos (NEGRI; KUBOTA, 2008). 

Apesar de as políticas serem ferramentas importantes para se potencializar a inovação, 

elas ainda precisam de uma base legal para ser sustentáveis e promissoras. No Brasil, em 

particular, faltava uma legislação específica que orientasse as problemáticas que envolvem a 

inovação. 

O marco legal da Ciência, Tecnologia e Inovação estabelece a base legal que faltava 

para orientar a P&D no Brasil. Promulgado em 11 de janeiro de 2016, o marco legal reafirma 

condições para favorecer a produção de novas tecnologias, assegurando a propriedade 

intelectual. A Lei nº. 13.243 dispõe a respeito de estímulos ao desenvolvimento científico, à 

pesquisa, à capacitação científica e tecnológica e à inovação, e altera algumas leis para melhor 

estruturar a pesquisa no país, de modo a diminuir as desigualdades regionais e promover a 

continuidade de atividades científicas e tecnológicas; além disso, visa ao desenvolvimento 

econômico e social, assegurando recursos humanos e econômicos de modo que haja a 

interação de diversos públicos, da esfera privada ou pública, e incentiva atividades inovativas 

(BRASIL, 2016). 

Para que se alcance a compreensão sistêmica dos limites e peculiaridades da proteção 

dada aos direitos autorais, faz-se necessário tecer um comentário a respeito do conceito e da 

natureza jurídica. As linhas gerais da presente discussão são apresentadas por Beatriz Bugallo 

Montaño(2006,p.590)da seguinte forma: 

Uno de los temas que han resultado polémicos, en todos lostiempos, es la 

forma para referirse a este sector normativo: como “propiedad intelectual”, 
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como “derechos de autor”, como “derecho industrial”, como “propiedad 

especial”. La opción por La expresiónderecho de autor nos parece preferible 

a lareferencia a una “propiedad”. Como diferencias tradicionales entre 

ambas expresiones se puedeapuntar que tratandose de “propiedad” se alude 

como objeto de derechos a unbien material, perpetuo; mientras que El 

derecho de autor hacereferencia a unbien incorporal, monopolio, limitado em 

eltiempo. Por nuestra parte, consideramos que em La dimensiónactual de La 

propiedad intelectual inserta em elderechodel mercado, como mecanismo de 

competencia, La circunstancia de que genereunbien incorporal no justifica 

que puedahablarse de “propiedad” sobre dichobien. A la luz de qualquiera de 

estas teorias La noción Del derecho de autor ofrece, de todas maneras, 

grandes variantes10. 

O pensamento acima permite introduzir tanto a discussão ainda não vencida acerca da 

natureza jurídica dos direitos autorais como a relação com outros bens jurídicos passíveis de 

tutela, aqueles que são considerados relevantes. Está presente, de início, a necessidade de uma 

distinção entre os termos aplicados que possuem traços semânticos diferentes e não se 

confundem na rotina do vocabulário científico e, em segundo plano, a própria materialidade. 

Com efeito, Bittar esclarece que o direito industrial é uma subdivisão dos direitos 

intelectuais uma concepção, segundo o autor, de cunho mais contemporâneo(BITTAR, 2008). 

O direito intelectual é um segmento do direito privado que regula as relações jurídicas, 

advindas da criação e da utilização econômica de uma invenção ou utilidade (BITTAR, 2008). 

Em uma abordagem mais voltada para as criações protegidas pelos direitos intelectuais 

entende-se que: 

El objeto de protección no es la matéria em lacual se incorpora lacreación, 

sino la obra contenida em ésta, de donde surge ladistinción entre soporte 

corporal o corpus mecanicum y obra propiamente o corpus misticum. El 

soportepertenece al domínio común de las cosas y no tiene autor sino 

propietario. La obra debe ser una creaciónintelectual. Creación, en este 

contexto, no implica “sacar algo de la nada”, sino larealización de algo que 

no existía antes. Tambiénconstituye una creación, larealizaciónbasadaen 

elementos previamente existentes(BUGALLO, 2006,p. 592)11. 

                                                           
10 “Um dos temas que tem sido polêmicos, em todo o tempo, é a forma de se referir a este setor normativo: como 

“propriedade intelectual”, como “direitos de autor”, como “direito industrial” ou como “propriedade especial”. A 

opção pela expressão “direito de autor” nos parece preferível à referência a uma “propriedade”. Como diferenças 

tradicionais entre ambas as expressões se pode apontar que, tratando-se de “propriedade”, entende-se como 

objeto de direitos a um bem material, perpétuo; por outro lado, o direito de autor faz referência a um bem 

incorpóreo, monopolizado, limitado no tempo. Por nossa parte, consideramos que na dimensão atual da 

propriedade intelectual inserida no direito comercial, como mecanismo de competência, a circunstância de que 

gere um bem incorpóreo não justifica que se possa falar de “propriedade” sobre tal bem. À luz de qualquer 

destas teorias, a noção de direito autoral oferece, de todo modo, grandes variantes”(tradução livre). 
11 “O objeto de proteção não é a matéria na qual se incorpora a criação, senão uma obra contida nesta, de onde 

surge a distinção entre suporte corporal, o corpus mecanicum, e a obra propriamente, o corpus misticum. O 

suporte pertence ao domínio comum das coisas e não tem autor, mas proprietário. A obra deve ser uma criação 

intelectual. Criação, nesse contexto, não implica “tirar algo do nada”, mas a realização de algo que não existia 



44 
 

 

Abstrai-se, portanto, que o direito intelectual se manifesta pelo conjunto de normas 

jurídicas que versa acerca da proteção de bens imateriais, de origem intelectual, com viés 

econômico e moral. 

A propriedade intelectual está dividida em duas classificações distintas: direito autoral 

e direito de propriedade industrial: marcas, indicações geográficas, programas de computador 

e patentes, por exemplo. 

A lei, por sua vez, que trata da Proteção Intelectual é a Lei nº 9.279/1996, ainda em 

vigor, dispõe, em seu art. 2º, a respeito daqueles que podem ser objetos de propriedade 

intelectual.  

A patente é um título de propriedade que contém informações tecnológicas, sendo 

direito de propriedade intelectual, patrimonial e temporário com variação a partir da 

modalidade da patente depositada(PIRES et al., 2017).O título concedido tem exclusividade 

de exploração para seus titulares e são validados em todo o território nacional, em um 

determinado período de tempo (20 anos para patentes e 15 anos para modelos de utilidades). 

Para que um invento seja considerado patenteável, ele precisa se enquadrar em três 

quesitos: novidade, atividade inventiva e aplicabilidade industrial. Para isso, são necessários 

diversos mecanismos que avaliem os registros de patentes, como a busca de anterioridade que 

é feita pelos pesquisadores antes de se depositar o invento no Instituto Nacional de 

Propriedade Industrial (INPI). A fim de afirmar a novidade do produto, são realizadas, em 

banco de dados de patentes, buscas para as quais são instituídas agências ou Núcleos de 

Inovação Tecnológica (NITs), responsáveistanto por todo o tramite legal para que ocorra o 

depósito, como também pelas pesquisas de anterioridade, promoção da política de inovação 

nas instituições a que são vinculados, promoção de parcerias com agentes externos e defesa e 

proteção da propriedade intelectual e de inovação (ARBIX; CONSONI, 2011). 

As universidades ganharam destaque no desenvolvimento de novas tecnologias a 

partir da promulgação da Lei de Inovação Tecnológica (LIT) de nº 10.973 (BRASIL, 2004), 

que dispõe sobre medidas de incentivo à inovação e à pesquisa científica e tecnológica no 

ambiente produtivo, com vistas à capacitação tecnológica, ao alcance da autonomia 

tecnológica e ao desenvolvimento do sistema produtivo nacional e regional do 

país(OLIVEIRA JUNIOR; ALMEIDA, 2019). 

É notório que a aprovação da Lei de Inovação, em 2004, estabeleceu um conjunto de 

instrumentos que mobilizou a cooperação entre a pesquisa acadêmica e as empresas. O maior 

                                                                                                                                                                                     
antes. Também constitui uma criação, a realização baseada em elementos previamente existentes” (tradução 

livre). 
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ganho desta Lei foi a obrigatoriedade da criação de Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) 

nas Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTs). 

Nos primeiros cinco anos após a aprovação da Lei de Inovação, dezenas de NITs 

foram criados no Brasil. Dados de 2009 indicam que, das 101 ICTs públicas que anualmente 

encaminham informações ao Ministério de Ciência e Tecnologia (MCT), 75 já haviam criado 

um NIT (ARBIX; CONSONI, 2011). 

A universidade tem o ambiente propício para a geração do conhecimento e o NIT tem 

como objetivos fomentar, apoiar, promover e acompanhar as ações que tenham por finalidade 

a inovação tecnológica. A partir da criação do NIT da Universidade Federal de Alagoas 

(UFAL), em março de 2008, foi possível iniciar os depósitos de patentes institucionais. A 

primeira patente da universidade foi depositada após a criação do núcleo. O NIT tem, desde 

então, atuado diretamente nas ações de gestão da inovação, nos processos de proteção e no 

licenciamento de tecnologias, ligado à Pró-reitoria de Pesquisa e Pós-graduação 

(PROPEP/UFAL) (PIRES et al., 2017). 

A inovação é marcada pela ação das políticas e organismos criados para estruturar a 

produção de inovação. Mas esses mecanismos não são unicamente decisivos para que a 

inovação ocorra: faz-se necessário entender as relações entre pesquisas e pesquisadores. É 

neste sentido que o presente artigo tem por objetivo analisar as relações de pesquisa entre os 

pesquisadores vinculados a universidades alagoanas por meio de análises de patentes 

depositadas no INPI. 

  

3.1 MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo de série temporal analítico-descritivo com coleta de dados 

referentes a 19 de janeiro de 2009 a 01 de janeiro de 2021. 

A amostra é constituída por organizações que promovem educação em nível superior 

em Alagoas. Os critérios de elegibilidade das amostras são: ser instituição de ensino 

superior(IES) reconhecidas pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), estar localizada no 

estado de Alagoas e fazer depósito de patentes no INP. Os critérios de exclusão da amostra 

são: IES inativas e ou extintas, e não ter depósitos com publicação no INPI. 

O presente estudo tem como principal propósito avaliar as relações de pesquisa que as 

IES alagoanas possuem através do depósito de patentes. A determinação do depósito de 

patentes foi realizada pelos buscadores avançados: e-MEC (BRASIL, 2019b) para determinar 

as IES elegíveis; pePi, via INPI (BRASIL, 2019a), para identificar os depósitos de patentes 

com publicação. 
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A análise de dados foi feita pelo software VOSViewer, a escolha deste programa se 

deve à sua capacidade de tratar dados e desenvolver uma gama de análises, criando imagens 

intuitivas que auxiliam na análise dos dados (MACHADO; HELLENO; SIMON, 2016). 

VOSViewer é uma ferramenta de software para criar mapas com base em dados de 

rede e para serem visualizados e explorados. Os itens das redes podem ser conectados por 

links de coautoria, co-ocorrência, citação, acoplamento bibliográfico ou cocitação. O 

VOSViewer fornece três visualizações de um mapa: a visualização da rede, a visualização da 

sobreposição e a visualização da densidade(VAN ECK; WALTMAN, 2019). 

O sistema mostra ligações de termos, autores e palavras-chaves, divididos em clusters. 

Os clusters são os grupos, que são apresentados em círculo por cor e une todos os itens 

semelhantes. 

O tamanho dos círculos dos mapas demonstra o número de ocorrência do item e a 

proximidade entre dois itens revela seu grau de relação,quanto mais próximos, tanto mais 

relacionados (MACHADO; HELLENO; SIMON, 2016). 

Os dados foram agrupados e analisados por estatística descritiva. Para normalizar a 

distribuição dos dados e estabilizar a variância foi utilizada a força de associação.Para a 

análise no VOSViewer foram coletados 108 documentos de patentes da UFAL com 445 

autores, para análise de associação foi requerido autores com 2 documentos ou mais, dentre 

esses 445 autores 120 atenderam ao requisito. Entende-se que esse número de autores 

apresenta duplicidade, haja vista que temos autores com mais de uma patente. Essa 

reincidência é apresentada no somatório total da incidência desses autores. A análise realizada 

foi de coautoria, com contagem completa. 

As medidas de tendência central foram usadas com tabelas de contingência para 

indicar os valores absolutos.A medida de dispersão foi usada com o intervalo de confiança de 

95%. 

 

3.2 RESULTADOS 

A Figura4 apresenta porcentagem de inventores por Instituição de Ensino Superior 

(IES) que deposita patentes em Alagoas. Para esta análise pesquisou-se no e-MEC todas as 

instituições do estado de Alagoas com característica ativa. Analisou-se com o CNPJ das 

instituições patentes no buscador pePi, através do INPIe foram construídas as tabelas de 

contingência para catalogar os inventores. Ao total são 174 inventores em Alagoas que 

apresentaram documentos com publicação e visíveis para análise; destes, 150 estão 
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vinculados a patentes da UFAL, 16 são do Centro de Estudos Superiores de Maceió 

(CESMAC) e 8 são da Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas (UNCISAL). 

Figura 4: Porcentagem de inventores por IES alagoana 

 

* Dados obtidos da base de dados pePI(BRASIL, 2019a).Fonte: autoria própria. 

A porcentagem de inventores por IES alagoana é variável. A UFAL apresenta 86% de 

inventores, com intervalo de confiança entre 81-90 %, de patentes depositadas no INPI. O 

CESMAC apresenta 9% de inventores, com intervalo de confiança entre 4,6-12,1% e a 

UNCISAL possui 5%, com intervalo de confiança entre 3,5-5,2% dos inventores de patentes 

em Alagoas.Ao total foram analisadas 159 patentes; dessas, 99 patentes foram elegíveis para o 

estudo e 60 não entraram na análise por não estarem publicadas até a última data de análise 

(01 de janeiro de 2021). A UFAL possui o maior número de inventores e de patentes de 

Alagoas, seguida do CESMAC e da UNCISAL.Na interação entre autores e IES pesquisadas, 

apenas dois autores possuíam autoria em duas instituições (UFAL e CESMAC), pois faziam 

parte de programas stricto sensu na época de depósito das patentes da UFAL. 

A próxima figura apresenta uma diagramação das interações entre depositantes de 

patentes da UFAL, desde a primeira patente depositada, em 19 de janeiro de 2009, até 01 de 

janeiro de 2021. A diagramação é um mapa de rede do tipo bibliométrico, confeccionado pelo 

VOSViewer, com registros obtidos pela base de dados do pePi/INPI.O mapa de rede apresenta 

sete Clusters, representado por cores; quanto mais próximos os autores, mais próximos eles 

estão e, assim, ocupam lugar nos grupos. A Figura 5expõe os sete grupos, que dividimos por 

cores da seguinte forma: cluster 1 (vermelho); cluster 2 (verde); cluster 3 (azul escuro); 

cluster 4 (amarelo); cluster 5 (violeta); cluster 6 (azul claro); cluster 7 (laranja). Todos os 

grupos interagem entre si e possuem mais de um documento de patente por ligantes. A rede 

evidencia em círculos/letras maiores os autores com mais interatividade. Quanto maior o 

tamanho dos círculos/letras maior a ocorrência de patentes e, a proximidade entre os autores 

expõe o grau de relação. 

86%

5% 9%

UFAL  IC 95% 0.86 (0.81;0.90) n=150

UNCISAL IC 95% 0.05 (0.035:0.052) n=8

CESMAC IC 95% 0.09 (0.046:0.121) n=16
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Figura 5: Interações entre inventores depositantes de patente 

 

* Dados obtidos a partir da base de dadospePI(BRASIL 2019a), tabulados pelo software Vosviewer(BRASIL, 2021). **Cluster 1 (vermelho); cluster 2 (verde); cluster 3 (azul escuro); cluster 4 

(amarelo); cluster 5 (violeta); cluster 6 (azul claro); cluster 7 (laranja). Fonte:autoria própria. 
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Na Figura 5,há 7 grupos(clusters) de autores identificados por cores: amarelo; azul 

claro; vermelho; verde; laranja; violeta; azul escuro. Os 7 clusters representados em cores 

apresentam 510 ligações entre os autores, formando ao total 1130 ligações. Cada cluster 

apresenta um quantitativo de autores e esses autores, dentro dos clusters, possuem interações 

intra e intercluster, ou seja, dentro do cluster e fora do cluster(ou melhor, definido entre 

clusters). Os clusters são apresentados por tamanho, de acordo com seus autores: cluster 1 (21 

autores); cluster 2 (14 autores); cluster 3 (14 autores); cluster 4 (11 autores); cluster 5 (10 

autores); cluster 6 (8 autores) e cluster 7 (7 autores). 

Os maiores clusters estão nas cores em vermelho (1), verde (2) e azul escuro (3) e 

representam as maiores interações entre autores nos documentos de patente. O cluster 1, na 

cor vermelha, apresenta dois autores com uma força de ligação reconhecida na imagem por 

círculos maiores. O autor Nascimento, T. G. apresenta 16 documentos de patentes depositados 

com 102 links entre autores e possui a maior marca entre os clusters. O autor Junior, I. D. B., 

possui 12 documentos de patentes, 81 links com autores de outros documentos. O cluster 2, na 

cor verde, é representado pelo autor Barreto, E.O., com 7 documentos eo maior número de 

links (30) do cluster. O cluster 3 apresenta duas autoras com força de ligação intracluster e 

que sustenta a rede do cluster 3, mas com poucas interações intercluster, são elas: 

Nascimento, R. R., com 10 documentos e 76 links, e Mendonça, A.L., com 9 documentos e 

74 links. O cluster 4 tem a autora Uchôa, S.B.B, com 7 documentos e 25 links, com boas 

relações inter e intracluster. O cluster 5 tem o autor Santana, A. E. G., com 6 documentos e 29 

links. Em penúltimo e com o maior número de documentos e links temos o cluster 6, com o 

autor Tonholo, J., com 19 documentos, 96 links. O autor apresenta ligações com todos os 

clusters, exceto o 3. A rede de conhecimento de Tonholo engloba diversas áreas de atuação, o 

seu grupo é composto por 8 autores, porém a sua força de ligação12 a outros grupos é forte. O 

cluster 7 tem a autora Ribeiro, E. A. N., com 4 documentos e 10 links. 

O cluster 3 possui 16 documentos analisados, 35 ligações, conectando-se com mais 3 

cluster. O cluster 7 apresenta 10 documentos, 16 ligações e interage com mais um cluster, 

ademais tem uma forte ocorrência entre o seu próprio grupo. O cluster 3, apresenta 7 

documentos, 18 ligações e interagem com 4 clusters. 

O cluster 1 é o que apresenta 2 autores com forças de ligação tanto dentro do grupo 

como entre grupos, além de apresentar o cluster com maior número de inventores e, também, 

                                                           
12Força de ligação: é uma medida de similaridade, ou seja, a capacidade de manter um relacionamento através da 

correlação de fatores (LINDEN, 2009). 
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o que mais se interliga com outros clusters. A network deste Cluster é robusta, apresentando 

muitas tramas de ligações. 

Os clusters 2 e 5 apresentam autores com estreitas relações entre grupos — e se 

avaliarmos os autores de forma independente, veremos que eles apresentam interlocução com 

outros clusters, mas é um cluster pouco ramificado, ou seja, com poucos autores. 

Os clusters 4 e 7 são grupos com poucos autores que fazem ligações com um ou dois 

clusters e apresentam poucas interações intracluster. 

Os clusters 6 (azul claro) e 3 (azul escuro) são os que mais chamam a atenção por suas 

características antagônicas. O cluster 6 é uma rede pequena (com poucos autores), mas que 

detém o autor com maior número de documentos e links, a sua relação intra e intercluster é 

eficaz, interligando-se com todos os clusters menos o 3. Por outro lado, é curioso notar que o 

cluster 3 (azul escuro) é o que mais apresenta ligações dentro do cluster apesar de ter poucos 

documentos e conta com inventores com muitas ligações. O cluster 3 é coeso e ramificado, 

apresentam tanto em número como na data de suas publicações métricas que se destacam. 

A figura a seguir faz a diagramação das interações dos autores de patentes por anos de 

publicação das invenções. A rede é representada pela atividade de depósito por ano de 

publicação de cada autor. É importante ressaltar que a análise foi feita com no mínimo de 2 

documentos por autor.  A análise do mapa de rede utiliza a escala de tempo de 2010 até 2020. 

Embora a UFAL apresente registros de depósito de patentes entre os anos de 2009 a 2010, é 

necessário entender que as análisesdos autores são feitas com 2 ou mais documentos por 

autor, fato que se deve a essa escala entre os anos de 2010 e 2020. A Figura 6 apresenta 7 

clusters com 510 ligações entre autores, perfazendo um total de 1130 ligações. 
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Figura 6: Interações entre inventores depositantes de patente por ano de publicação 

 

* Dados obtidos a partir da base de dadospePI(BRASIL, 2019a), tabulados pelo software Vosviewer(BRASIL, 2021).Fonte: autoria própria. 
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As interações dos autores por ano exibem que alguns clusters possuem publicações 

mais recentes que outros. Pode-se ainda inferir que autores isolados em clusters grandes 

apresentam publicações recentes. Assim, os círculos em amarelo correspondem aos inventores 

que tiveram publicações entre 2017 e 2020, os círculos verdes são inventores que tiveram 

patentes de 2014 a 2016 e os círculos em azul os inventores que tiveram suas patentes 

publicadas entre 2010 e 2014. 

Os clusters 1 e 2 possuem publicações ao longo de todos os anos, porém o predomínio 

de publicação por cluster é entre os anos de 2014 e 2016, apresentando autores isolados com 

publicações em 2018. Os autores anteriormente mencionados também apresentam publicações 

recentes, mas o predomínio são as patentes depositadas entre 2015-2106. 

O cluster 3 é o grupo que apresenta publicações de patentes mais recentes, de 2016 a 

2020, com predomínio de publicações de 2018. Como já indicado anteriormente,trata-se de 

uma rede harmônica, mas com poucas ligações interclusters e as interações que possuem e 

que mostram ligações com outros clusters são referentes aos anos de 2012 a 2015. 

O cluster 4 é uma rede de interações consistente, pouco ramificada, com interações em 

depósitos de patentes de 2015 e 2016. A relação intercluster é centralizada, quase que 

exclusivamente,pelo autor Tonholo, J., mas com interações com mais autores e com pelo 

menos 2 clusters. 

O Cluster 5 é uma rede de ligação entre clusters: ele integra osclusters 2, 3, 5 e 6, em 

uma escala temporal de 2013 a 2018, tendo justamente uma característica mais mista devido à 

integração com vários clusters. 

O Cluster 6 apresenta apensa oito autores em sua composição; porém, nele está o autor 

que mais faz links com toda a rede: ao total,Tonholo, J. faz 42 links com seus depósitos de 

patentes, com documentos de 2015 até 2018. 

O Cluster 7 é o menor grupo da rede, com sete autores. Além disso, é também, o 

cluster que tem o depósito mais antigo, de 2010, mas com publicações até 2018. Apesar do 

diminuto número de inventores nos clusters, esses têm uma variada malha, por ano. 

A Figura seguinte apresenta as interações das instituições depositantes de patentes que 

tiveram seus pedidos com titularidade dividida com a UFAL. Ao todo, são 10 organizações 

que compõem o quadro de depositantes. 
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Figura 7: Rede de interações entre instituições depositantes de patentes 

 

* Dados obtidos a partir da base de dados pePI (BRASIL, 2019a), tabulados pelo software Vosviewer(BRASIL, 2021). Fonte: autoria própria.
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A UFAL apresenta ocorrência em 108 documentos analisados; desses, 18 

apresentaram titularidade dividia com outras instituições. A ocorrência foi variável de acordo 

com a instituição, a Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) teve 5 ocorrências, a 

Apícola de Fernão Velho 4 ocorrências, a Universidade Federal de Sergipe (UFS) 2 

ocorrências e as demais uma ocorrência cada. 

No que diz respeito às instituições depositantes, quatro organizações apresentam 

interligações entre si e a UFAL. A Universityof Bristol e a Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG) interagem entre si e com a UFAL e a Universidade Federal de Sergipe (UFS) 

e Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) interagem entre si e com a UFAL. 

 

3.3 DISCUSSÃO  

A Figura 4 corresponde à porcentagem de inventores por IES depositantes de patentes 

em Alagoas. Foram pesquisadas no pePi/INPI todas as IES alagoanas e penas o CESMAC, a 

UNCISAL e UFAL apresentaram patentes possíveis de visualizar a titularidade e os nome de 

autores. 

Em um estudo análogo a este, com o objetivo de analisar o desenvolvimento da 

comunidade científica do estado de Alagoas nas duas últimas décadas, Silva e Lopes (2020) 

observaram o dinamismo das IES alagoanas e destacaram, nos resultados do artigo, que as 

instituições públicas também apresentam predominância de pesquisadores no estado de 

Alagoas. 

Nosso estudo mostra que, no período de janeiro de 2009 a janeiro de 2021, a UFAL 

apresenta 86% dos inventores pesquisados (Figura 4), com intervalo de confiança de 81% a 

90%, fator que corrobora com outra pesquisa,cuja coleta de dados também foi feita na base do 

INPI, com atualização até maio de 2018. Este estudo estabelece que, no período do estudo, 

Alagoas possuía apenas a Universidade Federal de Alagoas (UFAL) foi titular de 48 

solicitações de patentes publicadas, sendo válido ressaltar que nenhuma patente foi concedida 

(OLIVEIRA JUNIOR; ALMEIDA, 2019). O estudo evidencia, ainda, que Alagoas apresenta 

predomínio de publicações pela UFAL, fato que se deve ao atraso nos depósitos de patente 

por outras instituições de ensino. 

Ao longo desta pesquisa ficou perceptível que os autores dos inventos eram ligados 

em rede (Figura 5) e que apesar de as universidades alagoanasdilatarem o tempo para depósito 

dos inventos, elas começam a produzir com uma boa rede de relacionamento. Baseado no 

depósito de patentes das IES,foi analisado a co-ocorrência de autores de diferentes instituições 

com depósitos em comum e observa-se que os inventores pouco conversam entre si. Para 
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tanto,foram identificados apenas dois autores que tinham patentes em duas universidades 

(CESMAC e UFAL). Esse fenômeno ocorre, pois ambos os inventores foram vinculados ao 

Programa de Doutorado em Biotecnologia: Rede Nordeste de Biotecnologia (RENORBIO), 

parceiro da UFAL, e atualmente são professores da UNCISAL. 

O software VOSVieweroferece uma série de análises gráficas baseadas na co-

ocorrência dos itens analisados, evidenciado a conexão entre termos e autores relacionados 

(MACHADO; HELLENO; SIMON, 2016). A análise da rede é feita pela interligação dos 

termos e a evidência do item pelo tamanho da escrita e do círculo representativo. Na Figura 5 

temos sete clusters e cinco com autores evidenciados pelo quantitativo de depósito de patentes 

e, também, pela co-ocorrência em outros documentos.  

A interação entre autores é baseada em grupos de pesquisa e linhas afins que se 

interligam organicamente na imagem. Grupos de pesquisa são definidos como um conjunto de 

indivíduos(pesquisadores, estudantes e técnicos), organizados em organograma nos quais se 

percebe o envolvimento profissional e permanente com a atividade de pesquisa, cujo trabalho 

se organiza em torno de linhas comuns de pesquisa(CRUZ; OLIVEIRA; CAMPOS, 2019). 

Segundo um estudo sobre análise das ações de inovação na UFAL (PIRES et al, 

2017), foi revelado que a IES possui 53 grupos de pesquisa registrados e estratificados no 

diretório do CNPq distribuídos entre diversas unidades acadêmicas. Assim sendo, a UFAL 

está entre as 30 instituições com os maiores números de grupos de pesquisa cadastrados no 

censo de 2016, com projetos junto aos órgãos de fomento como CNPq, Financiadora de 

Estudos e Projetos (FINEP) e Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas 

(FAPEAL) (PIRES et al., 2017). 

É esperado para esse robusto ambiente de pesquisa, formado por projetos apoiados por 

vários órgãos de fomento, que as relações sejam coerentes e com funcionamento. Dessa 

forma, tanto no estudo sobre as relações de inovação da UFAL com data de publicação em 

2017 como neste artigo, as áreas de conhecimento que possuem maior número de inovações 

são: Tecnologia, Computação, Química e Biologia (PIRES et al., 2017). 

Os inventores com mais interações e maior número de documentos nos Clusters estão 

ligados aos cursos da UFAL. São eles: NASCIMENTO, T. G. (16 documentos e 102 link, 

pesquisador do curso de Farmácia); TONHOLO, J. (19 documentos e 96 links, pesquisador 

vinculado ao curso de Química); BASÍLIO JÚNIOR,I. D. (12 documentos e 81 links, 

pesquisador do curso de Farmácia); NASCIMENTO, R.R (10 documentos e 76 links, 

pesquisadora vinculada ao curso de Química); MENDONÇA, A. L. (9 documentos e 74links, 

pesquisadora vinculada ao curso de Química). 
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Corroborando nossos dados, Pires et al. (2017) faz uma análise dos ativos inovativos e 

das ações de inovação na UFAL e informa que as unidades acadêmicas que se destacam com 

os maiores números de depósitos são: o Instituto de Química e Biotecnologia (IQB), o Centro 

de Tecnologia (CTEC), a Escola de Enfermagem e Farmácia (ESENFAR), e o Centro de 

Ciências Agrárias (CECA). 

Na presente pesquisa, os autores com predomínio no depósito de patentes da UFAL 

apresentam um perfil similar ao abordado no estudo citado(PIRES et al., 2017) e destacam-se 

as áreas das ciências naturais como pioneiras nos depósitos. No que tange à Classificação 

Internacional de Patentes (IPC) vinculada aos inventos,as áreas que se sobressaem é A 

(Necessidades Humanas) e C (Química e Metalurgia). 

Voltando ao estudo de Oliveira Junior e Almeida (OLIVEIRA JUNIOR; ALMEIDA, 

2019), a área A possui 54,2% e a C apresenta 41,7% do total de patentes, o que torna possível 

afirmar que os pesquisadores da UFAL possuem um perfil de desenvolver inovações 

tecnológicas voltadas para finalidade médicas, odontológicas e higiênicas. Em comparação 

com a economia do estado de Alagoas, pode-se constatar que a universidade não tem 

tendência de pesquisas desenvolvidas com vistas ao mercado local. 

Os sete clusters apresentados na Figura 5 “conversam” com a Figura 6, no que diz 

respeito à produção de patentes pelos inventores ao longo do tempo, à disposição das 

publicações em razão do tempo revela quais os grupos de autores que mantêm suas pesquisas 

em produção ao longo dos anos. 

Os clusters 2, 4, 5 e 7 possuem a maioria dos depósitos de patente entre os anos de 

2012 e 2016, mostrando a necessidade de interlocução com outros clusters. Pontualmente há 

autores que apresentam publicações entre 2018 e 2019, indicando que, apesar de estarem 

dispostos em grupos, os pesquisadores não matem o mesmo padrão de pesquisa ao longo do 

tempo. 

Para o cluster 1 e 6, a variação de ano é entre 2016 e 2019. Há pontos isolados com 

patentes de 2018. Por outro lado, o cluster 3 é a rede que apresentou, no caso da maioria dos 

inventores, publicações entre 2018 e 2019; um autor isolado possui inventos referentes a 

2010-2012. Apesar de ser um cluster com poucas ligações entre os demais grupos de 

inventores, é um grupo muito coeso de interatividade, apresentando também predominância 

de publicações mais recentes. 

O estudo dos ativos inovativos da UFAL refere que há uma evolução positiva no 

número de registros entre os anos de 2012 a 2016, fato que explica a predominância de 

autores com depósitos nesse período (PIRES et al., 2017). Em um estudo referente a 2008 e 
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2017, foi analisada a evolução dos depósitos de patentes pela UFAL, sendo perceptível que há 

uma crescente mais significativa no número de patentes a partir de 2016 (PIRES, 2018). 

Os dados desta pesquisa reafirmam a predominância da produção de patentes pelos 

inventores entre os anos de 2016 e 2020. Além das relações dos grupos de pesquisa, interação 

entre pesquisadores e entre as áreas de conhecimento e o período de depósito, avaliamos as 

instituições que apresentam titularidade das patentes divididas com a UFAL. 

Nesta pesquisa foram analisados 108 documentos, dos quais 18 apresentaram 

titularidade dividida com outras instituições, sendo desde universidades nacionais e 

internacionais, como fundações públicas e empresas. Em estudo análogo, Pires et al. (2017), 

também conseguiu visualizar a co-titularidade com outras IES e empresas, fato que se deve a 

incorporação desses organismos aos grupos de pesquisa e aos programas de pós-graduação 

stricto sensu. 

Nosso estudo avança em relação aos estudos mencionados, em decorrência da reunião 

de dados referentes aos grupos e as interações desses, das instituições que possuem 

titularidade dividida e das áreas de pesquisa que são vinculadas às patentes. Reunimos em um 

único estudo um panorama completo da análise das patentes no que se refere às relações de 

pesquisa e os vínculos dessas com o mercado. 

As coligações realizadas entre as instituições/empresas permitem tanto que o trâmite 

do processo de registro de patente seja dividido entre as instituições/empresas, como também 

reafirma os vínculos da internacionalização da pesquisa e da interação com as empresas. 

Todavia, as atividades desempenhadas pelas universidades não sustentam as necessidades 

tecnológicas que o estado de Alagoas apresenta. 

As atividades que mais contribuem para o desempenho econômico de Alagoas são: 

indústria açucareira, química de extração e tratamento de minerais, percebendo que o estado e 

a universidade estão em lados distintos no desenvolvimento da economia. As coligações das 

instituições/empresas com a universidade e as áreas de conhecimento que englobam os 

depósitos, reafirmam a necessidade de vínculo com as indústrias locais. 

Por fim, as associações feitas por esta pesquisa para análise dos autores, do tempo e 

das instituições com cotitularidade inferem no ambiente inovador alagoano. 

 

3.4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Analisar as patentes alagoanas com foco nas relações de pesquisa, identificar a rede de 

relacionamento de pesquisadores(as) e entender como a rede se configura e se desdobra é 

objeto deste artigo. 
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As patentes são indicadores de produtividade tecnológicas, posto que são consideradas 

para medir a inovação e os dispêndios empregados nas invenções. Além de possibilitar o 

desenvolvimento de métricas, as patentes permitem desvelar informações concernentes ao 

fomento de pesquisas e para a geração do conhecimento. Ao mesmo tempo em que podem 

refletir a tendência do mercado, as patentes podem ser, ainda, um termômetro para 

investimentos em pesquisa em áreas com poucas patentes em andamento. 

O estudo permite afirmar que o estado de Alagoas apresenta uma malha relevante de 

produção de patentes com predomínio pelas IES públicas e que estas conseguem produzir 

patentes de forma significativa; porém,as interações entre as instituições ainda se dão de 

forma pouca efetiva e, mais ainda, as instituições precisam desenvolver mecanismos de 

aproximação com a indústria regional. 

A rede de pesquisa da UFAL é robusta, compreende grupos com relevantes 

publicações de patentes e mantém essa prática ao longo do tempo (2009 a 2020), com 

interatividade entre seus vários grupos. As áreas de pesquisa dos inventores reportam-se às 

ciências da natureza e as ciências médicas. É perceptível que o perfil de inovação de Alagoas 

é voltado para os produtos para atividade humana e para produtos médicos. 

De todo modo, nota-se também a dificuldade que as universidades do estado têm de 

fazer parceria com as indústrias locais, haja vista que apenas duas das dez organizações são 

empresas e nenhuma delas está vinculada à base da economia industrial do estado (indústria 

açucareira e a petroquímica). 

Analisar as relações de pesquisa baseadas em depósitos de patentes permite 

compreender o estado da arte da produção tecnológica. É possível, com essas informações, 

pensar políticas e planos de ações fomentos em P&D e incentivar as alianças entre 

universidades e empresas. 
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4 CONCLUSÃO 

 

Os estudos da inovação tecnológica em Alagoas apresentam diversas facetas de 

diálogo. No presente estudo, analisamos as universidades, os pesquisadores e os vínculos que 

esses possuem. Ainda há muito a ser aprofundado nesse contexto, mas entender como 

produzir ciência, em um estado com os piores índices de desenvolvimento humano (IDH) do 

país foi primordial para discernir a respeito das qualidades e das melhorias que podem ser 

empregadas. 

As patentes são bons indicadores sobre a produção de inovação tecnológica. Nas 

universidades, a produção de patentes são excelentes ferramentas de se propagar o 

conhecimento científico e de formar vínculos com a sociedade civil e as empresas. 

O artigo apresentado no capítulo 2 desta dissertação expõe análises dos depósitos de 

patentes das IES Alagoanas, fazendo comparação com as IES mais proeminentes do Brasil, 

segundo o Ranking ARWU, contribuindo não apenas com dados referente as patentes, mas 

trazendo reflexões acerca do perfil educacional inserido no estado. 

Revela-se, nesse estudo, que apesar de termos no estado depósitos de patentes tardios 

em comparação com os outros estados, tivemos uma velocidade de produção diferente e mais 

veloz que os estados comparados. Esse evento é explicado devido a políticas de incentivo que 

estavam presentes à época e que contribuíram para o fomento da inovação no estado, como 

também pelas disposições políticas, culturais e socioeconômicas que estão em íntima ligação 

com a produção de patentes. 

É notório que as interferências políticas feitas pelo PRDNE e pelo Marco Legal de 

Tecnologia, regulamentando a criação NITs e incentivando a produção de patentes, não são 

ferramentas exclusivas para a produção de inovação. Fazem-se necessárias parcerias entre 

empresas e IES, fomentando a inovação e elevando o quantitativo de patentes que sejam 

efetivadas no mercado, através da transferência da tecnologia. 

O artigo presente no capítulo 3 complementa e contribui com as discussões do artigo 

do capítulo 2, uma vez que discute as relações de pesquisas, remetendo-se aos pesquisadores, 

estudando as relações de pesquisa entre os pesquisadores e entre as instituições. Essas análises 

foram feitas, também através dos depósitos de patentes e foram discutidas por mapas de rede, 

abordando a inovação pela ponta produtora do conhecimento. 

A realidade da inovação no estado de Alagoas ainda é morosa, e com resultados com 

significâncias locais e sem alcance nacional. Essefato é devido ao engessamento das empresas 

que não fomentam as pesquisas produzidas pelas universidades e pelas universidades que não 
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conseguem alinhar pesquisas que atendam às demandas do mercado local, devido ao 

afastamento das empresas frente a tal demanda: dos vínculos entre instituições com 

titularidade dividida, nenhuma eram empresas tradicionais alagoanas. Foram identificadas 

pesquisas que remetem majoritariamente para atividade humanas e da saúde, bem como a 

química e metalurgia, porém essas áreas não são a base da economia do estado, que é sucro-

alcooleira, e as patentes pouco refletem essa necessidade. 

Todas essas argumentações nos fazem pensar que as patentes podem ser ferramentas 

importantes no desenrolar da economia local e podem trazer fortes contribuições para o 

mercado, desde que sejam produzidas e, no final, transferidas, através de incentivo das 

políticas, das empresas e das Instituições de Nível Superior. 
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